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CORREIO PAULISTAWO 
—.—--^.-P-Áijto,-2íWe-Sèíeaibéo -de 1878*— 

Porque.vfirl^Si liSodesor pagososatídídosao 
theaouroi chamados polo ar, dr. inspctctorem 
TJrtude do auctoriaaçüo dosr. Baptista Perei' 
ra, quB creou esses empregos, para os quaes p 
orçamento nBo consignou funúos ^ 

A folha offieial nos explica, ioterpretando 
de modo verdodeirameiita regeiierodura lei de 
13 de Murço do coireate anno, qua prohibiu 
toda e qualquer despeza sem consigDacSo de 
meio a. 

E diz: 
aO principio da EspecialidailB pude ser da 

rubrica ou da verba (? 1} e desde que ae trata 
da serviço organisado pela própria lei e esta 
declara os limitas do emprego e da despeza, é 
manifesto que nso compreUenda o hom desem- 
penho sem aquellas condiçOas. (?) Si falham 
as exigencius do pessoal, por circurnstanoia 
estranha a vontade do ndministrador, esia 
lei não restringiu o modo de occorrerao mal, a 
tis[iticÍBlidads nOo pódc acr da verba, ha do oor 
forçoBameotede rubrica (!) ü goverao pravin- 
ciai pdde ter auxiliares do serviço, verdadeira 
substituição provisória (1) com tanto que nlio 
exceda á'coQsíghaçao geral [!} e dispense o 
serviço. íbtcrinõíi proporçQo que desnppnrEça 
a necessidade.» 

'Vimos bontem quaes as regras a seguir nas 
substituições'. 

O regulamento de 26 da Abril de 1868 nüo 
admitte que seja chamado pessoal extranho, 
mas aòcbQtrurio exige que o substituto spja 
tmpi'egado.','/ 

NQO''é.-pois exacto, que alei DSO tenha res- 
íringido o moda dB-occorrer ao mal. 

Naõ' havendo' lai' que 'creasse o lugar de 
auxiliar iidthésijuro, ou que pelo marios 'áúc- 
tonsassB o pagamento a addidos,' éclaro que, 
em fdce''do;arU-!80ída-rBguWn'eüto;da-18fl8,'b. 
thesouru'a&u'pu'de pagar áds'dois empregállb-s 
que'. t>S sr3.'3'r3.;'Ãbèlárdo dé Brito e Baptista' 
Pereira nomsaràm. 

Além do preceito positivo desse nrtígo— 
prohiba 'O pagamento a lei .citada dê 13 da 
Março, 

Onde, eatíi no orçamento a verbo por onde 
tem da sar pagos os dois'addidos í 

Diz'o ar. dr.'inspector que ha a rubrica 
—Mnííiíio.ría..^dotada com 22:5545000, que 
bera dao'para'o caso ! 

Singular syatema, que auctorisa.a pratica de 
que noa fallã o orgaa presidencial 1 

Curioaa regeneração, que assim respeita a 
verdade do-.orçamento I 

A distihcçáo eutre especialidade de rubrica 
c da verba ó um traço caractaristicoda admi- 
niatraçao ; é mais uma bernardice digna dos 
BCtuaes financeiros do tliesouro. 

A -especiulisaçao da despaza consta sem- 
pre das verbas; para elUs slo consignados 
fundo a. 

Essa cocsigaaçao utto é arbitraria ; repre- 
senta a solução de compromissos creados por 
lei. : ' 

Na hypothese em queatSo, a rubrica—CüíI- 
íadcrfíi—subdivide-áe em cinco verbas—con- 
tador—cite/'es de secção—primeiros officiaes— 
segundos ditos—terceiros ditos—, 

Para cada uma delias ha uma dotação que 
nao pôde aer allaruda, nem paio próprio le- 
gislador quando confecciona o orçamento. 

Alei n. 3 da 26 de Fevereiro de 18Ü4 no art. 
único § 3,'diz: 

iNa lei do' orçamento provincial nao serão 
admitlidas disposiçOesque contenham creaçOes 
de empregos, augmeiito da vencimeotos a 
transformação de gratíEcaçao em ordenado.» 

Gomo pois pretenda o sr. Baptista Pereira 
poder inaia que a aasarabléB,B alterar ogueiías 
verhàs a aêu bel prazer, distribuindo a dotação 
,'do'art." 2.* g 5.'. do orçamento por quaralha 

; aptQuver.apenas se preoccupando de nao exce- 
der a consignação geral 1 

'. ' A verdade do orçamento tem auaiuiportan- 
íii; prècisãinente naqiíiUo a que o regenerador 
dá.poiico-apreço.'    -, 

■ PorJBso mesino-que 83 verbas especificam a 
despêza .'em' que'aa subdivide a rubrica, por 
iss'o.mesino que cada uma delias tem uma do- 
tação* certa-efixada por lei anterior—é que o 
orçatnéiití)'representa; o mellior fundamento de 

■■um''Kbv'el:h'[>:livréi" '.   ■     . 
■   Todo'Ò'díübèrrõ'votado devo applicar-saex- 

-. clusLvamentat-aos:' servigoa- contemplados ed 
■leift':'"'"-'-^^^-'^- ■■' '-.''"'-■    ■ ■""-■,:''" 

"  ' Ásaim como a receita aó se arrecado de con- 
forjni^acle 'cíiá as íarlíàsxvotadBs;- asaim ;tanir 

haina despeza devo,, ser feita, observada ri- 
górosárqentB a especíalisaçao das verbas res- 
pectivas.''.;;'"; :;.■:■■ . ■ 
—QjiatídÉpQiémJassiiiüiiS.o.foasa. com.quere- 
cursos SB".habilitaria'tíÍBr,onapector do thesou- 
.ro para .pãigar aOl'SOOOiiJensaes a um dos seus 
'auxiliaresfaao out"f.ò!'ljj.0l^0l) ? 

_ QuaesVsSo on fiira^!%a empregados licen- 
ciados 'buimpedidoslí^or moléstia, cujos ven- 
ciaiBUlos coiiiportam' aquelies pagamentos ? 

O are. y? g 6.= do regulamento de iH68 dis- 
põe :        V 

«O substituto terá direito á percepção da 
gralificBçaó" qiiB perder o substituído. 

Era üenlium caso poderá o substituto perce- 
ber maiores vencimentos do que .percebia o 
substituído;» .      ■-'." 

Qual é .^p'empregado da contadoria';! ex- 
cepção dcí¥;chefe—quo percebe' d^'JiOi'dunado. 
ou de grati^cuçao 150 ou aOOgOOO inenaues'í,- 

O acto do sr. Baptista Pereira aucloriaaiyio 
a chamada;;.de auxiliares pura o tliesouro,íe''0] 
do sr. inspector pondo em pratica a auctorisii-í 
çüo —púda-SK com segurança aflirraar, em yiá 
ta da lei, que é uin attentado, 

i5rt o deaembariiço dos regnneradores ntre- 
ver-SB-hia.B commettel-o, e a vir suatental-o, 
acoimando', de injustas aa accuaaçOes que for- 
mulumos. \.. 

Depois Jíi tanto arrojo, confessado pelas co- 
lumnas da folha official, temos o direito de 
perguntar í^ 

De que bso será capaz o actual presidente, 
no intuito de regenerar a seu modo a admiuis- 
traçSo da provincia, maxime encontrando au- 
xiiiures da. força do sr. dr, Abelardo ? 

Quantos escândalosiguaes a esse, que apon- 
tamos, .teríjo sido praticados e jazem occultos, 
graças ao-.sjstema da publicidade-segredo, 
digna invenção de-um estadista jovenepro- 
vtcto ?     ■ '•■■ 
■ NBO acreditem porém os criminosos, hoje 
homisiadoa: nüs altos cargos do governo, que 
■bgraracésojipar á; responsabiÜdada penal em 
queestBo ilicursos. 

'-- Ajusliça.vfliii de vagar,.maapoF isso mes: 
mo chega sempre. 

Até lá srs. regeDerador<i3 I 

REVISTA ESTRANGEIRA 

Republicas do Paclflco 

( Dd jDiarío do Kio) 

MuUciss aié 21 dã pissado. 

CHILE 

Cotila bnatodaqiieogoVorBD chimoii ■ dom SII- 
veitro OchactRatiae a àatt Uiiimo Erriiurlz para 
encatrcK'I'Ot da lieiii í. üuropa consullar com u oala- 
TEl.ecuDDtniita.Courcelle Senejuliobre Q moio da fol- 
>«i'io t faiacds publica da eslado Ctillco em qua le 
acha.. 

AccroscBnls'i-Bfl ijuo a ginofoo ealoia reaaliido i 
•uEpíDder D pígamtnia da amoclhaçãa da dividi DI- 
lariot. 

—Lia-se um tLa> Murtdad!:!! : 
•niaidicloi Oi lenlua quo lopram I 09 pobrei mÍDic- 

IrcB que alüdi ognra com"çuni do equacfr oa aeui a>- 
senlos, percebam alguma cousa â distancia qua paípcc 
um ruido. Esie como tuida, piincipla éi lomir ccipo, 
B conlinüa 6 desintol'sr-se, Effl biBTe IfltBmos  loura- 
dai. 

.,V naile mesmo, cjnvorsaía-ie ua câmara, «lio s 
bom som, sobto a oppoaiçSo que prapara-ie aoJ dois 
projBClot do ojíDiítTO da fateoila, que a coilaiaia om 
imrainonlo.» 

Eicrotiaai i.a Saullsgo oo •Meicuno", em dais de 21 
do iiasíído ; 

■ Na sossãooslebrada inoilQ pela câmara do» depu- 
ladoi, o miniilro da fSzanda dou uma idÉa clara sabre 
o conterBDcia celi-biada eolre os banqutiroj o o. KU'er- 
□0. Eile ullirao lem miado occupadu conslaDlemente 
do» assumploi ia laleresae publicd.razão que lo'oii-o a 
buicsr um rcgulimoDlo BDlro os banqupl'os, rfsula- 
mealo quo daiia em leiulládu um graúdo beneScio paia 
u paií. j , 

'•Na TBiinIão celebrada pelo goTCino  procurou  delii- 
ciJir filies Ires ponlos :.    ■     ■     ■ ... 

■\.* Cjniíhba ou óio a emisião de duM e^peciei de 
hilheles-I.--    '■. .'   ■/■: .'  ■..■•"■■ 

'3.' Ue quBatn seria a.BmitíBoT 
3.' ÜB queídrmafar-io-biaaiubilituíçlodoibilhe. 

s r^dos 01 banqueiros,1 eicepçio doi ara. Oaia & C' 
opinaram íCBímalivainentB pala IdÉido primeira poo- 
lo'; qua'olo'aoS'gundo buute algumaB.diíouafôBii che- 
saóda-te poiém aDaceoriLi qup lUiu c'lmo lei, Olatl.il* 
do prcjeclo quá aclualmeiíle IB diiCLilfi. 

«Eiplicou-sB.a maDflirBiporqiia pe faria a lubslilul- 
çãõ dBbilbetei.'Decidio-selamhem'quB, desde o mo- 
maolo'quB ílgum fasnco.visia dPpreciados os ious:iil- 
Ihelea, lloi'»m oiçluldu». oiaca hilhetei de sei admiiti- 
doBom ccíraiflscáBS.i-   i'■   .      ' . .  - 

Ü irt. 1° du prujecio.do mlnijlro da lazspaa e que lei 
ipprp'a'do pall csmaMidoi'depiiUfloi dii ãiiiffl.:   ;■■.. 

•Attl.' OabaocoideemidSo.leiiilanlBi.DitflpuY 
blica.p.oderlo,'iujViWiidü':iBÍi.pieiecipçfleida:preien'- 
IB 1(1-ííi^ef iDCooíBrlií*Ipor.'íOioada ms la li ca ale í 
«omiliildaauiDnmIlhaeieilK.mlljieíoJidi' emliiío a 
quBoi»úclom»»mdB23d8:J,olhM» laMv.^r.;, .- 

— Ao DDtledops1i\<I»rÜTb>Be ncentai .tremorni de 
terra, pondo soi tobressito todp' t populajíb do. Co* 

.— A hculdadx do humabuadet reiolvoia .conceder 
o premia de 500 pesea ao atilot da memnria inlilulada 
oàfaíiirLa da iriTeraliiriTKileoa noa iempai~or.loDÍiPF» 
2* e 3* patie, a designou coroo Ihema para o cerianieTi 
do anno ptoiimn a eHlstoria'dai campanhai do Fier- 
cito llb^rlsdor no Per dom 18'''9 desde £0 de Agosto, de 
1820 alé a hilalha do flyacílcho.ii 

for um laicRramma riespachado para a republica 
Arj^entioa, o datado de 1 áo corrente, «abia.ee que .o 
governo nriTlarí ataa mensagem ao congrc.tso mandan- 
do levBDlsr um cmprosiimo do eioco milta&B*.. 

PERU'   ■'' '■ ■     ■■:"'. . 
Uaviom-sB dado d^'lurbiai em Arequips, .0 retetlo- 

do-an a ellus, diiia o Cnmmerào d« Uma . 
i.No 1° da cortenie (AguKlo) IBUDIU-SB O povo em 

virtude de d:lTerBDles pasquins quB circutacam proliisa- 
meolB, au me.imo tenipu qua algumas peauoai, embria- 
gando B pli'be, incilDvem-a a dar morrai ao cuor 
gresín. 
,.,-■.< Grande numero ria inili'iduos ra'^idadoa tirde 
iità/ie Arcquipi. egglomeravam nos ruB> malérleea 
paiá-conalruir inncheirss. O numero das pesioaa.do 

^íToTii que occLipS'am'a prsça da Ataquipa ora de perlo 
.de qiiairo mil hnmeus, IncluilvÈ.os cuilosoa. 

I O alcaide Hirlron estiva & frente delias... ■ 
DuriDle lal) dias em que os revolloiot ciins^rraram- 

se armador, emprpgurim-te Iodas os meios paia cna- 
mal-ot á ordem, coasFguiodo'Se iglo aQnal, o lahiodo 
IIutroD com Iodas as appaienclãs dã ilugt de Ace> 
quipa. 

— Em Lima lifers lugar um metling contra o cne- 
giealo. itfuniram-cn em loroo do monumsnto do Dois 
it Maio meh do 150 peaioaf, a iá turim contidas pele 
attituda eoe'gica da (ütjt publica. 

— O minisiro da guerra, gnoaial BusIamtDte, hatla 
chpgida a Araqiiipa c^m luaa iiopas. 

— Tanto na cimra dos depuisdui cumo no senado, 
lúra ÍDlerpellado o goierno sob a a politica em geiel. e 
aobre oa uilimoi dlilurbios. 

Era portanto agitado o estado polllici da lepu- 
blict. ■ y     ■ 

EQUADOR 
Ao «III da Colombia o general ]« Roía organliava 

uma eipedlfiii para invadir o Eqcadot. 

VE.NESÜELA -     ■ . 
— Diziam da (íuaiia;      '     , :,..^,' .■ 
« Havia djai que o: gQTflrno,..iecebifi .digapciM,4t 

qii8'-iülraniaV'i''ni'óaiillaMum'pl4r,o'iiira"'urti"gólpfldo, 
mioeõrii rimincfcats'eni'algiins'autiai pontoa proii- 
mdi. '      ' ,' 

■ Por Dm [oram mais explicilos o miis rrpelldai as 
deounciari, gccusaodii-ia o general loíÈ Ignaclo Pulido 
como chplo éa diio miivimenlo. 

■ De Valencin cbrgavsm leUgrammii alirmaotet: 
no pOTio Cihella precderam-co armamentos o alguns 
do! comptonjeliidos ; tm alguns pontos.du calado de 
iJDllvar levaniaram-sQ pequanai guerrllbas. 

• As lurfaa do goveroi; dntrotaram algumai peque- 
nis gur'r'rilh» nu inimedís;DCii d<i Csrscas. O alarms 
parece ler,sido muito loienso na capilal; acham-se ali 
presDt o dr. Lui'io Fuliili^ o dr. Petejú, o dr. Pimentel 
e Lotb O outras peiíoas.» 

BcpnblloBs da Rio da Prata 
( Do Jornal da Cutiiitiercío ) 

Dal» até 12 do corrente. 

BEPUllLICA ARÜENTINA 

R«alitára-ie em Bupcos-Aytes, » 8. o grande mie- 
llng-pDpulat concucsdo para protcilar conlri a lus- 
pantao daa oliições municlpses a de juiíei dÁ' pgi, s, 
apczsr de Itn sido Immensa a concurreocla de povo á 
priça iÍ3 Vivturia, não se deram ai deioidena que o 
tjitfírno lemía, e na provisõo dai quaa) armara as 
iropes da Ruainíção. 

t'srecG quo pr^<alec6ra ■ Idea de FOeciuar M'elei- 
to ^s. apeini de prohibidas. Uiifa-ae que o guiernid r 
dirigira iiRii circular ia auloridadas do interior, orde- 
nnodo-lhet que diísolvBssem pela torça quiesquer rou- 
alões elt^Ucraes no dia 15, proodnndo os 9'U3 promo- 
torei e lemetieodo-ui para a csplt»). 

Segundo oulra rersio, o dr. Trjodor recommeodára 
simplesmeuie ás acloridadcs qua impedissem a pratica 
du qualquer acto nlBlloroL 

Aispgursia a Ei Porlsuo ■ que o nteifrnj do dia 8 
dasinoralis&ra cumplelimento aos niliriitaa : o C'tnira- 
lio disso auitoniarnm < I'S Naclon, El Puablii ArgBU- 
lino D Q ouliaa fulbas. 

Um diário pnricDho declarou qua a partido mílrista, 
dep.'is da maniíesligie popular, procurava ailiar-sii ao 
prenidFDlB Avellancdi a propOr £s provindas eata-coui- 
blo«cãa presidencial; Acoaia —Liapiur. 

Fallava-se da uma inlerpelle;âa ao mlnlitailo Daeln- 
nsl lobra eegecios de Entrs Itioi, ood» a ordem publi- 
ca eilaTB BQjeaçsda. 
' O dr. Febre, governador dsquells provincii, era ei- 
perado ■ lodo o momento em Uuenos-Ayrea, para coo- 
leienciar com o preiidentn da rnpubllci. 
: .'Em um letegrammBde Jujuhy, pnblicidn no diário 
I 'El Nacional ■, diilase que a legiiisiura decreiira a 
raoblllta;ta daa mlllciat de Oran a Rliadaila paia hoi.- 
Iilíaai forcai naciuna» qua permaneciam na 'linnteira. 
EspsrBvam-sa lérloiconílicius, BB o goieiao nacional 
□ill contiveua lémelhaolBi abusos.        -     '  . ' 

. A provi ceia da Carrleritsa contlnuata em aocego. 'O 
governador Interino Ferre conOrmira i DOmessào dos 
ministros do guverno a da (iianda. 

O podar eioculivo pedira ão lensdo nacioãsl a lista 
triplica para o provimento da bispado vtgc da Cordi'ba 
Dãva-se ccmo candidato mali ptoiaiel fr. Uamettir 
Eiquiii. 

'A m^imi' camará trjèilira o prijeclo [BIBIIVO i co- 
.lonlia[io das MlüBes; '' 
' O-governo ÍIíGIB coiíecstOH da lerrai Am ;vaTÍDá 
PDDtoB do território pálagonfcD'á empreia GüéitlBgB' 
k C; que ia propunha ■ «ilabalacer ali -itres colônias.^ 
jA'patneiti expedlclD;'quB daili'piiUt/btenmiai'e'i 

dttijiiio da dlrrc;fin do engenheiro .Sealtltang, leti* 
porBm levantar-ptanlaa a estudar gsbloglcamenle as 
Irrrçis 'concedidas. 
.'Ojpsdrn Antonio Fiat tinha lido nomeado geiaI da 
oídemdo» LsiatisiBi em Bueooi.Ayeí.   __ __^_  

■.;>^;.; RErÚBLiCA liÜUBUGUA"í 
■ ÜJdlsrlò o'tieoiBl t La Nscion ■ julga contraria BOB 

Inla'eBses di republics do U uguay a cplebrafAn do 
tratado coni Puilugat. qup, isgundo dii a m^sma lolha, 
oVlBciinde da S. Janusrln pretenda rom insistência, 
ppja'; rsiio do ser .multo limitado o cumuerclo com 
tquolln reino. 

■'...Djnltó, de . ponoos dias o s ^pw London and Hra- 
.illia'h jllaih'ii.'estabeleceria em Monli-vidga'uma caga 
.báríaris lllisi, do qual seita geri-nlQ T. II. Jonoi. 

A'--, (oiba.f La Fiance i tcci'beu, peln g Patagi^nia >, 
iioirciss rto! uplo'fidoies da T^rra do Fogo o do Cioali' 
'de..5mlih, que lii.ham lahido do  Mcnterldio ao TS> 
'por"> Toro.». ■ 
'   Uepois de novo dias de tiagem chegíia o   ■ Toro » 
a FünlB Arena!, lendo sido aoiprendiüo na voipera^por.. 

■uiíirviolontu luraoSo,      , .   ..j.   ■ ,' 
: |U.'qavlo resistira t tempcslade, golTreodo apaoaa uma - 
pBqüána avaria. 
.   Úa exploradoras vbilàiam a babla de Santa Beleca',  '■ 
que^lhes ilT-recera idíoiravols perspectivas com suas 
mnnianhas. cubarias do neve.   Nas costas da'Terra do' 
Fogõ.viram dnus navioa perdidos, um dos quaes iotci- 
rudents abandonado pela ItlpoUçSn. 
I'Depcia da nurlB domora om  Ponta Atepaso aToro» 
sfgiilria pBr'B. sou dnitl.nn,' 
r:SulGldáia-ia, disparando tiros nas duas fontes,.Valeu-. 
Iln'a :Dürlot,. "rlonlal, Bi-I(«ira. da 35 annns de idida, 
l)«iiDu aeis ceitis, com diveraas datas, uma dasquaea 
nealeB'tQimaa:   i NiogU'm tem culpa de mlnba morte;. 
pezB-mo a vida, e dfixi-a hije 15 de Selpmbro, » '. 
;   Eatitndn a ponto de larralnar por- um duollo a  pola- 
miCB;'que, duranlfl alguns  dias, gusienlsram  as lolbai'. 
WLaiÇolonla Rspefiulái a iLs ?jacion> es padrinhos des. 
resprcltvuí  redactora!,  dapois da uma .conferencia da 
tresihoras, concordaram em que aa la'vrssae um termo, . 
declarando quo os dous conlendilrea, MaMlnez o ViUar- 
ruèts, retiraiim as phrasas injuiji>ses que muLuameula 
«e tinham dirigido, publicando-sa nas falhtsa aeguiaie. 
dacfaraçào; . .■ 
.'.:<Í^Por indicaçSndn alguns amigos CODCIúIO-SB deco- 
ròta a ju-tanieiite ■ pnlomica susli^ntada estes dias en- 
.Irb ita Colónia Eipaf .las e iLa Naciíin.t retlrsiido'-ss' 
ipDt,anjbig as páitESi as palavras offebslias que a COllo- 
eanm nu letreno^pêiioal.ii., ■■■.•...-.. = ; ^    ■.-.■.■."■) 
i.-,Si'j dis 1' encerrou-se na Aisump(lo o coegresso do 

<   TRANSCR1PÇA|)-i: 
(Du   .Vowo-^undo)   -" '.;' 

O dr. Clemente IFoicão de Souza Filho 

..... 1, . , -i      -.       ;-: 

Entre as provindas dn ríco impodo dn Unzil avanla- 
jj'So 8 de S, Paulo, jí pela suavidade do clima e uber- 
dado das terras, já pelo eipirllo da inlclallva B BUergla 
de aeuB Qllias. 

As chronica) paulislafl, em que le envolvem nomes 
(ào cBioB âs tradiçãea populares, referem que as primei- 
taa eipioraçíea dcs aarlõea do Brarli (oram [eilaa por 
bandeitas de S. Paulo, caravaoas da viajantes ouFados, 
que Brnprehandaram o descobrimento de minas de oii>' 
ro, o,,penetrando noi mstlas da Cuyabí o MíFBS Ge- 
raas até enlãn lú frequentadas pílos indígenas, funda- 
ram povorçõss que ainda proiperaoi, ao paiao qua ou- 
tros bindoí dliigiam-ia para o *ul a peoelríTam até ii 
possesiõui heipsobolas. 

, Allxitos  aos commeitimíDlos audaies,  oa  paulistas 
manlicsratn sempre TIVO O lontimanin da nacionalidade 
a dn libeidsdg politica.   Fui  «li, ' nos glorloaos campoi',' 
du ^plraogs, quB erguBU-ae  o brado da Independancia i 
do Urizil : dati sshiram Ipg õi^i aguerridas, quo muliai ' 
vBzei drfecdsram  a integridade a a hBara.do impF>riu, 
e alguma vez também ■ guerra civil se aionu na piovin- ' 
eis em deifuiç.] de bem ou ma! entendidos brios. 

- Mas 6 lobreludiJ na urla paciQca da industria, da pro> 
ducgto s.da riqueza, qus a proviocia de S. Piulo mar- 
cha, aEm'cornpelencla, á ftcnte de Indas luia irmã). . 
Este lugar de primada merece-o alia peio exemplo quo - 
dá da curislanlB energia em lodo o ganero de trabilbo, 
o.da conliança que tem nn esfo'co ioditiduál. Ao CUD- 
Iraria du qua aconlece em quasi todas as províncias do 
imparia, onde «spera-se do guvarno, como quo da Pro- 
vldnncia, o aulilio que a ioiciativa do povu é incapaz 
de suggerlr,' em S. Paulo quasi Iodas as emprezas a 
cqmmeltimcnins d^ .industria surgem da inspiração pri- 
vada,'a crBicem c medram pelo impulso doa particula- 
res D pelas forçits pioprias da aasociíçào. -   '  - 

E' a tSu nobres e generosas tentativas, das quaa* 
muitas livemaem o mais paquenn «ubildlu dua poderes 
públicos, e outras pouco oo nenhum encargo acarretara 
ao Estado e i piovinola, qua S.Paula deva sobretudo 
D daseavulilmeoio de sua viação Férrea, que em matéria., 
de liohaB protinciaes, nicede ao de ledas as oulrai de- 
zenove pieviucias reunidas. 

Nessa  trabalho icgonia muitos brazilelros ISm lllua- 
trado o aeu nome, a contar do Viiconde daHaui, talvei. 
o homem a quem a industria mais deve entre nds. Um, ' 
porém, existe em S. Paulo,  moço ainda,  mas  jk Ma 
cheio de serviços, da merecimenii) e de gloriai, que ps-^ 
tece-nos da maior jusiiça apiaaantal-o A consideração . 
du mundo clvlliiado. E' o dr. Clemente Fairto da Sou- 
za Filho, cuja btogrspbia paisamjia a escrever, em tei-, 
temunho dogralidioque lhe deiempg cnmo.bíaUlei*. 
rog.    ■'. ; 

■■■;■.^;-. ^- ■   ■ .--; v'^^v-'.-^v ■, . 
;..,-■;;■.;.. \::::^/;i^v\-íp\,.p:^^<^:^^:■];-■:■ 
o dr. Clementa Falcão de Souia Filho, nãiceu na G1> 

dada de S. Paulo, aoi 18 de Outubro de 1834.' 
Filho uplcb do flnsdocuniellieito  dr.  Clemente Fair 

cio de.Sòúiá, um di<a lentas maia taiaotosba. è illuslra- 
dos dã FaçòtdadBdB Diíeiíb da S.  Pãulii, foi 'desde.; 
amais lenta Idsdá, preparado pgrã a catiéiri biilhaoig ' 
qiie deiiáesoetir, ,-,;.,.:'.,.■:.■' :■:, -.."..-.-."■■^■'^ 
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CORREIO PAÚUSTiNO 

Aoi 3 aoDot de ídsde. o meo'DO confaerii a alchibo- 
lo» lutelriTS por nii-lo  de  lihaüihtn  ia'cripUicBdi 

"  quBlcnin uma leltrs ; fDgenlioso (fliücio, que pioudis 
UO titbslhi) o eiiiirilo da criança. 

Aoi 6 anno*, quiodn n> coo Tire o cia doi comptnhci- 
10' dl fcol* dp<ÍE eificílíi-!B DOt EtíCGeTroí e'ludof. 
jl iabti ier.e cicrerer, conbecli ii quttra opsiieiu dt 
«(iihm^iica, a oio lEie alam eitraobo; oi ludimeãiis di 
gretDmaijca taiiDa. 

Ao pano orn que a iniellig#ficia do j"<ea ClBueot» 
oiitlÍ'3ra*ia Da cFColi, dcianfrliís-Ba-lho ■ osioifii 
phyifca com oi eiprcícioi de e°g'im*. Daiaçto. equiia- 
Ciiiedaoia e aporfiijosia-tfl-IbB o gotlo pplastfie' 
llberae', od-seoha e. a maiict, tiiDtodn-ie oaitg uir 
doitcalt delicadas amsdoppt. Cooio )' TÍ. O iplhn Fil- 
do, de quem o soro di: iladt chaío de rEronb^ciíaeD- 
lo, que~« poucoi fllhos dfl'ptn ooí ptpgeoilorei oq'H" 
el'e de*» ao KU > — ajcumulitf na pAf^na de atu 
filbi 01 doiei de um caxlbeiio, e emplisfi-lbe oi dti- 
IÍDOI. 

Aot 16 aonoi. tendo Icilo eiarne de lalim. f^eocei. 
'.PII.'«^'>Í!Wil''- ? gengfiphia. ariibmeLic» e gaonijlHa, 
pbíloiopbta e thathnrica. preparatória< eiigidoi tiri e 
curto de direiio, malriculou-ie, em Maiçn tía 1S3|, DO 
primeiro aaoo do Cario Jurídico de S. faulo. 

Am 21 tfiDO'. concluiu oi seuj esludo*. e r;ctbeu 
em Oiitubro de 1SÓ5 o grio de btchuei formado em 
*cieJicl«i Juridical e toctaci peta ji eaiio Faculdade de 
Direito. 

Náo iba biiliia, p9iêm, esn ÍoT«siidura acidoniica, 
e dou) >ao4i depoli, a 9S da Nocmbro dt 1857, «púi 
biilhiate de[°zi de Iherei, em que oMsTe i TQIICID 
uoaofme doi eiaminidores, rteebia o bachatí] Ctamen- 
te Piicin de Sojii Filb'j i honra suprema da Facul- 
dade de Direito, o gráo de dauior em ccleocías SQciaei 
e juridical. .   ■ 

A<i eiiaia proicnta o i«aeiaodo conietheiro ClEmEo- 
ta Falcio de S'Uza, r°cebpnd'> noa íRUI braçai pcgicc- 
totci, COO) ni olhos hiimidceldii da Itg^lmii, n jjiho 
digno do fau no "a. e q<ifl tio b'm corfe>poi7dara ani 
iBUt dosíeioj. O mincebr) lubía aoj douiornes da Fi- 
cuidada, r<»ailido da< m^mi) imlgniis dí; lea CBA, e 
acompanhado di< laudiçOí) do umi multidão imaiiD- 
it. que ambo-Mcitua. 

Q 111 d^'i dom, o DDD oil o GIbo, iati> reputado aaig 
falii oeiia dia mcraaia'el T 

Hat nio parou, neiia elaiada coniagrajio do talento 
e do trab^lhi. ica'reita acadêmica do dr. Falcio Fi- 
Ibi. Em 1859 e ISSO eotrou em concurso para dis- 
putar u.-n a cadeira de líote iiib>litulo da Faculda- 
de dn Dirpito ; lendo da ambaa B> lezan piopotln 
pela FaculdadA.fiii nomeado por decoto de 33 de Haia 
do I3G0, F>iendo a sua v'ltt"^" prolecçâo do silo ma- 
gliieno, aos S8 de Junho deiie BODO, em uma da* ca- 
dairaide direito CíTíI. 

lere atsim d aal'stacio de Uier parte da congrega- 
çio dot leDles, por alguns aouog, em companhia do leu 
raneraodo pae. 

üurantii o tempo em que ICITíU coma lenta aubiti- 
tuto da Faculdadf da Direito, regeu o di. Ctemeaie 
Fatcio dn-Souii Filho, com raro talento e atudlç^o. BS 
cadeirai de diieito ci'il, direito commercial, praeiica 
do ptiicesso ci'il e criminal, o diteilo eccleiiaitico. ' 

Neate ultima, em que se demorou alguDi ibooa, em 
auhsiitulçio do conselheiro Hartím Francisco Ribeiro 
deAodrada, prot'«sou com toda a franqueia •■ iííis 
lirrei da—«eporofao da igrija t do Eílada, illej/líffii- 
dadí dl pnder ttmporal di pipa, tontiUaçàn de luo 
infallibilidiidt, intanvcititnciai dn oe!\bato thricat e 
ouiraa, que llie valerem coateilagões apsIioDadaa^os 
penBadorea.orlodoiii. "j. 

JuLIIaBdo-sn o ciiOii-lbelra dr. Autooia Joaquim Rl- 
I)B9, Fiú n ilr. Falcão Filhn nimeadi', por caria Itnpp- 
rlai de 33 de Uarço d" 18ln, t^nis Gitbedrailco da 1* 
cadeira do 4* inno da Facul lade de Diroilo, quo aioda 
regeC'im'prolii'iencia notória. 

Kntta na <tot->i d.i iiluitrado proIeiBor, um ba que <i 
diatingue. é o admiraTol metbodo de suas prelpcçüei. 
A mateila mai* atdus, n pomo ma-s obicuro do ditaíto 
ci'11, cmoquoie t<iina ficil aai oiiTínlsi p;la lucídei 
de sua eipoiíçío, sempre ameaisada peia palavra cor' 
tecla e eloquente du illuiitado meitre, 

111 

Se na ifda de msgíslano colheu o dr. Cloinenle Fal- 
cio da Souza Filhu ebiindanles Initroa, nio >ia msaoa 
Tirenlfli osqrm engrioalda'im a Iconiedo  advogado. 

Tendo praticado no eicripiorlo de teu pte, o mal) 
■nligo adiogado do fãrn de S Paulo, o dr. Paleio FÍ- 
Ibo, eotregou-ie logo ái lides forea^ei, onde adquiriu 
a mais iaieiarel repul3(ão. 

Oi Budilorioi da S. 1'aulo sslsu cheioi do trabalhos, 
que rereiam a grande perícia e illuatiação com que o 
dr. Falc&o Filho defendia oa direitos dos seui clicnlei, 
e a tribuna criminal, i qual muitas Tezes tubiu, ji 
como promulor Inleriuo de juiliçi, ji como deleusor de 
.partes, guarda ssudcta o echo daquella palarra inipí- 
tada, qu? tanta) lexea arrancou lagrimai BOI   próprios 
Íuízei, No dia em que o dr, Falcio Filho tluha de ie- 
ander a um léu DO jury, eocbism-ie de ourinies aa sa- 

la* do inbunal, a cada qual atieataia ao lelirar-ae o 
tiiumpbu do eloquente orador. 

^m í?^ 

IV 

Falcio A' lilleratuia nio é estranho o nome do dr. 
Filbu. 

Quando estudante, collabarou em varies jnrntes 
academ'coa, o dupois de foiraada, tem eicrlplo parg >« 
lolhaa da cidade de S, Psuln, sob eiudo para o Correia 
Paíitislano, folhetins, variedades, a't'goj humoristicoa, 
aiímde inoumeroa conmunicadoa sobre os loletossea 
das emprezii industrlass que dirige. 

O teu gnnio man'fif'iou.se principalmente na llltnra- 
tura dramnl'ca. O Mendiga ie S Faulo.Goralão e Din- 
Aejro e o Libardno, dr^njaa representados em S.Pauio 
a em VBriaa captiaes du Brazil, com g''ral applause, lío 
pioducçõea de leal merecim''oto. que fariam ( repu- 
iBfSo dfl qualquer homem.de letl'as. 

Além lestes, poatua o autor outra; peças theatrg^a 
apenai conhecldai de seui amigoa Íntimos, eque alada 
DJri 1 irim leisdii i scnna. 

Neohum destes trabalhos existo publicado. 

Jurisconaulto, orador è litteralo distincto por seus ta- 
leotcg e illuilrac3o, t por tanto com na dolea necsisia. 

. rios pira as luclaa bnlhantni da politica,  tQm-aa-lhes 
conieirado o dr. Falcio Filho   completamente   tiua- 

. Hho. 
Nio oaeduziram as aglici'acosadot   sens amignt, a 

''aura popular de queaemp'BgaS'iu.  e   proootlaa feiiis 
por um gibineie comeriadnr para a alia admlclslraçió 
da dull da* maii Importantes piO'incias do Impeilo. 
' Wat»   infeuci'el repugnância qi|<i   mantém   a   ([da 

'pobllca, cnncorfeo taUei o eiemplo da aeu paa. O CQP- 
.. falheiro Falda miliiou com denoda nas Sleirai dn par- 

tido conierrador.e IJí um doi   redactoros  da Pktms 
'.DOS tempos caitgiaoios daimprema política  do firaill,' 
.ijuiodo as'paiiÕBiparlidarisa .oitavam icceiiis; mai 

- cedo <eiu-lbe o tedlo. o retirou-ta. i Tida privada,, da 
quálnuBC» mill iihiu... 

Ahiia-(p «niSo a qmdra liioDg'ira di jotenlode do 
dr. Falcão Filho, que das díiilln'ü«s do pae tirou liçio 
de pwmplo crnlfa a lorle da tids polilic». 

Por s'mplei impul'o de pairiotismo terTJo o caigo 
do del'gido de pnlic a, v foi lufprehendido um dia com 
a eleíçio para o boomso catgi de juli de pai, BÍD es- 
taodo aiiis aiiado S pa c^alidadc que o elegeu. 

VI 

Ot merpcimcnioi dii dr, Falcio Filho o£o eram ap-e- 
ciados pelos pro/unoi cúmenlP. Ai Irjas me^nicaiap- 
olaudiam no tambfm. e umi dellai, a loji Amizade, 
da qua! tol leoeraiíl durante inuitoi anno*, deu-ibe D* 
maiorei teitemuohoi de eiiima e cniidpiaçio. 

Em unia dai suai IBSíAíS magnai, rouilo coocorilda 
eeiplendids, (IT narsm-lhe OI i'maoi do quedro uma 
'icB medalha d^ ooro. fm que se lia a seguinlBinicip- 
çào, da um lado ; A Inja Amiiadt uo leu vijitrovtl, e 
de outro lado : Triiufo oo nierífo e oo IrotoIÃo. 

Nunca eitai li-oageiras palitras liieram mais sigoi- 
(iMlIujiprftisio. _._ 

VII 

Neslei ulltmai annoi a actitidado do dr. Clemenie 
Falcio de Souia Pilha tem-se empregado principal- 
menle na lealiicçâo do giande deiideratum da iliçio 
publica de proTinci*. 

Em Janeiro de 1868 o eonielhsito Joiquim Üiidinha 
Maiinho deu o primeiro impulio peta a organisaçã» de 
uma empreií grandloia, a conslrucçâo de uma eitrada 
da lerropor uma asiocltç3obrazileira, e com capitiei 
braiileiros, a coDstrucfão da estrada de ferro de JUD- 
diahj a Cimpioai, 

Eoiro outros civalheiios, l<>i odr. Paleio Filho no- 
mpido para elaborar os esta luto ■ da naiceme asso- 
ciação. 

A >eu Irabe'bo eapecialmenie deve-se a lei orgânica 
dl comianhiB, que se chama —Campaohia Pauli-ia. 

ProC' dfod' -le á etaifão da directo ria provliorre, qiie 
d riglsse as operagõe? preliminares i» recanla enipra- 
ja, obteve o dr. Falcio I'liho o primeiro lugír di vota- 
{io, hunt* que a atsembiêa geral da companhia lhe 
r-iicrvD, quando, autoií<ada a D'gaoisa;lo da compa- 
nhia, leel-geu a dirfclnria deAnlliTa. 

O preíideoie da provlocia, baiio, depoii Viscondf 
de Ilauna, lanccianando ■ eicolha da companhia, con- 
lerTou-lhe o ooito de honra, e o nomeou em U de 
Maço dí 1869, pfeiideula di direcioria, iugarque 
exerce ai£ h<je. 

!ío eisicicio doite cargo, tem aompre rnielado o 
malar lelo e )<ericia, jS discutindo em aiiemblêa gei»\, 
nu pela tmp'enss, ai mais elevada* queitôai aUjneniei 
á vldi e prcgreiio da companhia, já rw'lando, na ad- 
miDiilra;io dos serTlcca, profundo atilameoio e Inque 
b-anlav»! energia, quíéaliái uma das qualidades ca- 
ractetiilicai de leu ejpiiilu, 

A felicidade deste primeiro ensaio, abriu largui ho- 
rlsonlBi â oroTlncia da S. Paulo, da cujo selo come- 
çavam a surgir asiociaçaei para a conilrucçío de ou- 
tras eitrida* de farro em, todai as direc;õei. 

Ud todoi ot lados, conàummado aquelle prinieiio em- 
iho. qup tol «iplendldameQte leilejido em Campinas 
dia 11 de AgOHod'lSlli, chcTaram   mamleita{ões 

em recoDhecImeotodue leiriçoi do preiidente  da  di- 
reclotia- 

O governo imperial condecorou-o com a commenda 
da oidrm de Nono Senhor JetuB Chriito, uma dai or* 
dent hoouiillca) mali nobres do império. 

A clatse doa. doutorei o hachiteii lotmadoi em di- 
rcilii brindou.o com n seu retrato a ntêo, que lol colío- 
cado em uma dai isIas dn edlÃcio da e.tigaa da eilrada 
de lírro d- Camplnis, so laío do rniraío do ounielhei- 
'o Saldanha Mjrlnho, cujo peníameolo o dr. Falcio 
Pilho Ião gilhaidamenlf eleciiliie. 

A liToura e u commerclo mimos-aram-no com joiai 
desub'do valor. 

Concluída • estiada dn ferro deJundiahy a Campi- 
nas, d-d cnu logo o dr. Falcio Filbn spui oilurçoi ao 
proiongsmenio delta aií acidsJodo rtio Claro, e sm 
seguida á coo-tru'-ciode um ramal, qu^ partindo das 
p-oiln-ildadís da Limeira, ditigeaa Âi margens do riu 
H"(iy fiuassil. 

Avim a companhia, que 0'gani'oU'Se para a cons- 
Irucçlo da uma linha fe:tea de 15 kiiomettos, ofrerocp 
hojo ao ttsníiio-publicíi um percurio de pírin de 220 
líilomelroí, e é a tnali fiiireicenla Je proTlncia, poti 
lemdiilnbuldo divideodoideQo lOVvO Ia1>ci mala. 

penh 
ou 

a ccmpacbia (raloD de leiaalar em Londret o retlo do 
capital, qae iba fBltava e que obteve em C. ndl;fici fs- 
Totavejj. 

Conilituida a asinciaçio, deu se came|;o i) obras em 
Abril de 1813, e, apeiar de difSculdidea que aluda sur- 
giam, a que o dr. Falcão Filho icbiepujou cnm a ener- 
gia do leu animo, tova alie a fortuna om 1871 de ver 
desempenhada sua psliTra. A pcomesti feita en 1873 
teallinu-ie. 

A 10 de Julho de 1817 elie p'optlo condiiiiu a Icco- 
moiira drido s Cichbeiia iiâ S. Paulo im viagam da 
inauguração da linha, a cuj< lesia ais-iliram S. A. o ir. 
Conde d'Ku, o conielheiro Th^mai Coelho, miniitro da 
agricultura, o b^n-metíio lisconde dl Bio B-anco, e 
muitai peiioas gradat do Rio de Janeiro e da proviucia 
de S. Piulo. ..   ' 

O goieiuo agraciou oi directorea da companhia, mas 
«•lueceu-ie do nume du dr, Clemenie Palcioda Souia 
Filbo .,  
Nio impoita. Esse nom-» vive na gratidio popular em 
tuda a ezteniio da linha [»rea, e na provintia inteira: 
.Tia.municipalidiile,.íe Ta.uha.lé__caoisg;ou-o em uma_ 
das run da cidade, nsquelia-que termini na eilaçio da 
eitraila de í-rro; — a de S. 1'aulo procedeu Jo meimo 
modo, em relaçèo i rua em que resida, a requerimenio 
de ceotenaies de habitantes da capital, que Geou Irin;- 
cripio 00 livro das actas da câmara ;—Oualmeole, duui 
dias depoii dd iosuguraçio da linhe, uma com[>*cla 
masii de poio, ptfcedida de duai handai de muiica, 
dirigiu.ip i noiie á cit! d^ dr Falcão Filho, e p'lr meio 
da uma commii'io ofl^rlou 1 leípeila^el mãe do cons- 
pícuo cidadão um rico album com O retrato do Qlbo. 
Tocante scene aquella, em que ume populaçio quasi in- 
teira envolvie na msii bonrasa uiontleiUçao ai pessoal 
da mie o do Qlho, conoo que agiadeceudo iquella o* 
sertlçoi quo o prefadis<ima Qllio de luas entiaobai 
preiiaia ao tortin natal I 

Cheio do talentos, rico de eiudição, diilido de icci- 
cedivel acli'idade, lem siiini o dr. i:iemeole Kalcâo de 
Souzi Pilho graugeadü paia leu nome a gerai esiima a 
Goniideratio. 
-'A proriocia dn S. Pauiu o cooheca e apiilaude desde 

a Caehúeita até o Rio Claro, Nraiiunuoga e teg ões do 
Mogf-guajiil ; em toda easi immeosa riieorão é re- 
petido com recnnhfCimeolD pelo impulsa, que deu áa 
Bilradas de l-irto da ptnvlndi, e pela Qrmeza com que 
tem Irabalhido pelo seu progreiio. 

E não é ti ao descnvoliimento dai linhii lerreaf, 
que tem preaiado seu generoso coocureo. Agora mes 
mn, orRsniíjndo.iB uma companhia em S. Paulo com o 
lim de ibailecer a cidade de agua e eilibjlecer um ífi- 
lema de esgotos, foi elle convidado para organiiar oi 
estatutos da asiociaçio, e tomar um dos logsrei de di- 
rector. 

Oihomant eminontes,.com4 o dr. Clemeute Falcio 
de SQuia Filho, não esperam pelo juiio da poileridade; 
a opinião g(\ral dua cootemporseeai iauccÍooa-oi be- 
nemerlLoi. 

Honra e gloria ao pieiianle cidadão. 
U. A. D. A. 

m 
SSo ordenei,  como se dii, to promolof Télrtií»''-íA; 

Sanios, que ato se achou no CDnQlclò.aúe ■'déssédéí-/'í"-i 
nuncia." ~~~~ " ^^ ■=-::-—.--..;:;,Y;;--:íSS 

Ujuit de direito nio  púde ordenar ao ptomólor :";?!? 
qu" denuncia; a  denuncia é oclo de sua çic!usi»«   '■ 
vnnlade, é acto espontâneo do orgom da justiça pu- 
Dlica. ■    ■ _     iTi-/-...   v 

Sendo o facto publico e notório poderia'dèounÍMar '.''~''. 
som o inquérito policial, feito pela policia que nesUs'vxK 
oceasiõEs é partidária e apaiionada, e assim correria-» -i^í 
jir cesso perante O juíi municipal que é noutro nas" í''^- 
lulas partidárias. ^,.., .,;. ■; .-jW-""■ 

O actual dr. iiiii múniÉipsrdeslÈ' teínió":'BíSÉilftao v^-"'^- 
Augusto CciarWanderley no curaprime'ntcr de'«eüí- '■.■ 
d_eTeres não pr-cisa de solicilações.cóiisslhósi sõgée?- ■ •■. ;;' 
Iões deste juízo, qúe folgo reeo'iibpcer-no-raesmb dou-~" ■( 
lor, in tell igen cia, mnralidadc, c maxima independen-' '-í 

SECÇÃO PARTICULAR 

VIU 

Neitegooern de letTlçot loduitriaei, ligou o dr. 
Clemente Falcão da Souia Pilhn o seu nime i eitiads 
da ferro chamada do Norte, que começa na cidadã de 
S. Paulo 8 termina em Sanlo Anlonio da Cachoeira, 
OontD terminal da quarta secção da fitradi de farro 
D. Pedro II, com uma eilonsão it 231 kllometros. 

Fila imiiorianle via de cnmmunicação liga a capital 
da piovincia de S. Paulo ao itlo de Jsuelro, e prende 
em duQs llui de ferro lodo o ^o^lB da provinda a aa 
cidades da S, Paulo, Mogy dai Cruzas, Jacateby, Sio 
José, Ciçapava, Tsubalé, Piadamonhaogiba, Guara- 
tiniiueli. Lirena e Cacheeira, 

fia correr do anno de 18'3, dípoii de um potiodo de 
enlbuilaamo Industrial, abaleu-se a conüança das ei- 
vecula;âi^9 cm visa de t<auiDorle, de modo que a em 
preza aascíDta da couiirucgio da linha férrea do No;te 
de S. Paulo, cujo capital ora disltibuido em muilo' 
milhares de accòes, i6 C'>nieguiu realizar no IIlo de 
Janairn a primeira enirada dn 3a0 acções. 

Neiia cunjuoctura diiHcll, julgaram alguns inviável a 
emprcia : nlo, pi-rém, o dr. Falcio Filho, que, en- 
tendendo que não era com os caplinliatas do Rio r|ut 
w devia conlar, senân com os lairadorei, capilaliiias 
e moradores das tocabdedei que iam ser beneficiada» 
pela e>tiada. emprehecdeu uma propagsoda Ingente 
pelo Norte da provinda do S. Paulo com o Hm de 
rteaperiar o espirito de aiiociaçâo, e caogregar oa ca- 
pitães occeiaarlos. 

E li 90 foi ella cm romaria, de cidade em cidade, o 
por todaa as potoacflej, dinlrihnindo clrcularos, orando 
frequentomonio em reamõfli publicas, para a* quao) 
convidava todas aa cisnes de cldadãi^s, icoulindo coo- 
Hança na empraia repulada por mullni irreallssvel, 
argumeòlandii acerca de suas probabilidades de suo- 
cpsios, e desaSandu ui admiadoi a lirem-no con- 
testar. 

Com eiia trabalho preparou, dlipoz, craou a opinião 
geral sm lavpr da lua miaiao, e quando lollau a S. 
Pauh, cnpnid.'rnu-ae fundada a companhia com 8 ou 
lO.tlOOacfô-s omiltidai. 

Nil se ssiisiez, porém, com o biilbante lesultado da 
sua palavra eloquente, e cnm elementos caitoi de cal- 
culo, eiirahidos das repattiçãia  publicai, demonalrou 
o futuro esplendido da companhia e provou que ■ em 
pr-za, bem adminiitrada, pode ia vir a dar aos accio- 
Diitaa rendimeuioa lupnnores a 11 por cento. 
.   Ejia memoria foi publicada enfjlbaiona Rio de Ja- 
neiro em Janeiro da 187f sob o iiiulu—Futuro da em 
preza da compinbia Sio Fa nlo a Riu de Jineiio,—tra- 
dutldaemLoDdrèicamolUulo:—Sio Pauto and Rio 
de Janeiro Rilliray Comnioy.—Dr^ Clemente Paleio de 
Sou» Pilho Raport,—( baaeBca tllaltg eutuu qqiadu 

O Juiz de Direito da Fránea 

II ■   "* . 
A oTribuna Liberalu no seu furor partidário não se 

contentou com um sd editorial, tem queimado carlu- 
cbuS de encommenda com o Ürn de insinuar no animo 
do g'lverno imperial quo ioletii no pleito eloiloral lu- 
mando parLe, até violenta, conimandando os voiantfs 
cunscrvadores no dia em que estes se dirigiam á igre- 
ja, e em que deo-se o conüiclo, ou a —tenlalíia de 
assassinalD—,■ 

Não cammandui os con serradoras, que de meu com- 
mando não precisavam, e  si pediam a minha prcscn- 

Sa em fronte da opptcssào  e obstáculos  no eierclcio 
e seus direitos. 

Não commando a promotores c juiicsinuniclpacs, 
não imponho a minha vonlaJa recta aos funccionarios 
da justiça que a possuem eipontanea o livre, e sabem 
cumprir cora os seus deteres. 

Poderei ser commandante ao serviço da lei. cisto 
que «quando a lei falia a força bruta ifcve csculãl-ao ; 
quero O cumprimento o execução das leis. 

tloquisilada pelo 1.' juiz de paz, proiaolor publico, 
Q eleitores, fui no dia 'i á igreia, onde se achavam os 
liberacs ; e, não sondo ainda 10 hores da luaiiliã, dl^- 
30 ao 1.° juii de pai que cumprisse cora o seu 
dever ; e por elle, eleitores, e l-rço dos immediatos 
loi leila a eleição do presideole c membros da mesa 
pnrochial. 

Tendo dedo começa aos trabalhos, retirei-mc. 
Ho dia 5 de Agosto o rvd. vigário «pro parochos 

padre João ETangsIisla Braga, sacerdote digno por 
soa illualração o Tirtudes, coviou-mo um olQtiio que 
serã publicada, so já o nlo (oi, enviando-mc as cha* 
ves da ign-ja matriz. 

Convencionou-se, á bem da pai publica ameaçada, 
íi vigiado Biallararalo dos ânimos, e armamenló ge- 
ral dos partidas, o dosorraamento reciproco, o res- 
peito mutuo o busci sem dlstincçâo de parciali- 
dades. 

Convencionei S bem da paz e ordem publica como 
priniuira autoridade da comarca, oipondo-me â perigo 
para e«itar uma hecatombe. 

Os conservadores me ouviam, não porque os com- 
niandasse, mas porquo conüavara em rainíia pcs- 
«na, o'me pr slavam obediência ; e, desarroados com- 
pareceram, ás 10 lioras, hora em qiio foi aberta a igre- 
ja. 

Chegados os dois partidos á potla da igreja, sahi da 
casa do rvd vigário, e por occasiõo da-busca suscitnu- 
se um cooílicto, ouvindo-so a detonação do iim tiro de 
reiuna. 

Não vi quem íossc o autor ; e nem posso nqui trolar 
de [actos suieitos a ac^iu dn iuslíça. 

Resultou ícr ferido Viryinio Pereira dos Santos. 
Fei a subdolegacia de policia  auto do corpn do de- 

lictu no paciente que se acha bum nctualmeoto. 
No dia 5 de Agosto, lendo o promotor interino 

nccilpdn o lugar de membro da mesa parochial o exo- 
nerei, e nomeei o advogado Teixeira Santos que pres- 
tou perante mim juramento. 

Ordeael por olHcio que requeresse inquérito ooli- 
cial. ■ 

Comparecco em rainha casa o promotor, e disse-me 
queocrimo havia sidi occularmcnte observado por 
lesleraanhas, e se podia dar denuncia. 

Disse-lhe que o facto sendo publico e notório quan- 
ti ao crime o delinquente, podia dar denuncia inde- 
pendente de inquérito policial perante o iuiio munici- 
pal, que podaria requisitar o auto do corpo do delicto 
da policia^ ou laioi-o de no'o, principalmenie atien- 
dendu-se que a policia em occosloss de eleições tor- 
na-se parcial, e á vista da declaração que me fazia o 
promoiorque le diiía que o tiro se impulíta i aquelle 
ma qlo o Ii«m qqmtnqllidí, ;    ^ 

Kâo cslá nas condições de disciputfíi pòr-sni-W^í 
luslração e estudos, aceitou a denuncia" com rOl de "" 
testemunhiis dado exponianeaniente pi:lõ promotor^.' e "'"' • 
Cimlioua a fazer o processo- com ípda- e-calma-^esa-.  
me. ■"    . 

O promnlor interino Tuiioira Sanios foi ejohprado- 
logo que cessou o impedimento do ndvogádij Treiro- '-' 
Fr.inco, findas as eleições. ■ ■.   -"-1,.\ - -;i, 

F.ieroeo n cargo ali u dia !l, e nesso dia foi ro'in- ''v 
legrado o ad'ogado Franco, razão porque aendocVse. ' 
advogad I testemunlia occular no processo dn tiro, rio- " 
meou o juiz municipal promotor ad jioc, continuando 
hoje os termos do summario com a presença do dr. ■ 
Barnabé Vincent, actual promolor publico da comar- 
ca. 

üeim, sr, dr. chefe do policia faz cm acgrodõ in- 
quérito, julgando-se com o mesmo fim, posto que se 
diga qun nesse inquérito se lenha por fim vcrllicct o 
meu comportamento na occasíão das cleicòea. 

Xào acrediiamus. 
.* lei separou a justiça da policia, e jamais umma- 

fiistr.ido podeiá esiar sujeito A —inquéritos poli- 
ciocs-, embora feitos por um chefe du policia.que 
moroça considero cã o. 
_ O verificador e'inqunridor dos factos relativos aos 
juizes de direito, é o juiz municipal, e autoridade da 
gerarchia judiciaria, e não administrativa. 

São bolúlas a que não ligo iniporlancia. 
S. ci. saberá da verdade, que a paz desta comarca 

a mim se deve. e que os díscolos o desordeiros não 
puderam perturbar a ordem publica. 

Poderia cilar (actos para mostrar a minha prudên- 
cia na administração da justiça, mas não faltará oc- 
casi.io. , ■ 

Descanso na Iranquillidadi de minha consciência, 
Nas eleições de 5 de Agosto jümais esqueci-roe d09 

imporionlcs deveres de primeiro magistrado da co- 
marca ; p, Hz coro que a semente da anarchia atirada 
a.) seio nân germinasse, nem fruclificasso ; e que se 
apagasse o fncho do gênio irasciiel da discórdia que 
quii convulsionar toda a prcincia, e atá insurreccio- 
nar escravos como fez, e orripiou carreira cm Jaca- 
relir. 

Praza a Deus, que cessem os ínlundados clainpres 
da imprensa, soceguem os ânimos do seus redactores 
depois d,is reuniões dos collegios cleltoraes, e, cerlos 
da - senate ria—E—depuloção—, não Incommódem 
a pobre magistratura ao paiz quo abi está is bocas 
dos Ilibas, e is garras de uma péssimo organisaçáo, « 
rebaixada á posição inferior de uma autoridade poli- 
cial. 

Voltem os tempos do paz. 
C-sse de representar o triste. Indigno, torpe, ignó- 

bil e indecoroso papei o escriptur publico escravo d« 
mais inlrcno ambição politica, e orgulho, que tira o 
brilho de seu notável talento, o quo de seit ü-plrito ou 
—gênio—se serviu para perturbar a ordem publica, 
atacar a classe a mais nobre c digna do paiz, auxi- 
liando os anarohisadores das h'calidades, incÍlando-os 
no caminho das vlol ncias edocrimi*, torturando a 
verdade no sagrado ministério da imprensa, 

Como abale o espirito vir nc"Coraiio debaiio da be- 
ca do professor da mocidade um conselheiro consti-. 
tuindose desJc jA pressuroso defensor das balbúrdias 
oleitor.ies. preparando meios pata a sus prop la defe- 
za na direcção das eleições d? privincia cum asar- 
tcirices e trallcaucias dó rábula de aldeia ! 

JoiQUiM AUGUSTO FEnuEinA ALVES. 

do Slaís ain aolo de deshunoAiildade 
loupécior serial ilit inHirueçàu 

publica 

Ume profesaora publica requereu ao presidenta da 
província uma licença, deixando luhnituia em leu lu- 
gar, para vir a eila capital ver a leu Qlho qui ae achara 
grivemeote enfermo. Indo o leu requerimeoto ao ins- 
pector geral para informar, deu eite uma ieformação 
desfavorável, cumoé o teu cojlume, pelo que fui aquel- 
le requerimento indelerido, 

A pobre mãe, que é uma senhora tespeitafol por suai 
qualidades, e digna de commiieração [for ter perdido a 
lorluna que outr'ora poasuin, lendo tido aviso por talè- 
gtamma da morta de aeu Qlbo, íú agora pQde approiel* 
lar-se dos oito dias de nojo, que a lei lhe concedo, para 
abraçar o cadaver daqude, a quem nio lhe foi dado 
ci'rrar oi oiboa, o isto poucos momentoi amei de let 
e!l' dado ã lepullura. 

Pois leri pi'FSivel que ainda ao enosorva no lugar de 
íc«Bector gerai da inilrnrçâo publica um homem que é 
o flagnllo do profes'orado poblico, quando 6 certo que 
tlm lido demiitidos tantas empregados booostos, labo- 
riosas e intelllgentes T 

O Xieo Seltt, 

Lailrão do troly em Casa Branca 

O tenaote-coron»! Vicente Ferreira de Silica Perelti 
foi victina de um gatuna, que, oa hora da paitida dt-- 
SS, MM. Imperiaei pari a eatacao, apadrrou>ia do teu' 
tiDlf, dizendo ao cocheiro que o tomava com autoiltl- 
çSn do sr. tqoente-cororel. 

Jnconiiaeuii o <r, teoecte-coronv] despachou gontoVi 
apuro gatuno ,- mai ji i>ra tarde, porquanto'o eipertol . 
galuQo, tomando no troly cumo paiiageitoi, ao qua ' 
noiCDOatg, os dn. Bapliita Fereiit, Mor-irida Rar-. 
roí, Juai Oscar e outro, que nio se ^dJè conhecer, < 
tshiu a Wi» abrida, e, largando oa paiiageiroí, ibr'n*' ' 
rionou o troly na praçi da eitnçio ; Dcando, ' por .'oala 
fotma, o ar: teo^nle-coronel Vicente s sua eima. laml- . 
líi impoikibilltads de acumpanharem Suag Hige'iiadei ' 
& aateçio. ■ ■■.,"-■, 

C de aoito darer apreianlar ni ilgaaei:que is pddi 
colher dn—eipertlaiimo gatuno':   era branco,' magro, ■ 
alto, sem b.iba,. a trajava lobreeiiici   prafi, collate' 
jireto, calça de ciiemira da cAr,.chipíu.p'ÍBto, ebu-   ' 
ilnaii Mellié. ■ , ; ■ " :.:.../,  ,.,■,. 

E' de (uppflr qua o-^aipartiitlmo gatuno;tlTeHe.uma "'■ 
—boa .gorgeta—portai pllhidocomó pjtliiageímtle''' 
ellorperiooigani.. . .",;"■;"..;-' 

O íntmíjo-ííM gatunai.  ■ 

■■^-d^^M^fã^í:íic,ii^^^^'iíJM'^^^ 
I   Ciii Biiau, IQ dl SilitqbFo fli ITO, 



,.■-.■, -y,"- ■ ; I..      ( ■, ^'''"'.'í'^p^f^"i^i^,'lpí'l~íi:^\^,':'!' 

■ . .?Sí^YSS;;ÍÍMSí3I^^^ 
SH! 

'■ .t .i ■ 

no [EUDlclplD da Can BKUCI delta pniflacla de m'o 
Paulo, deciari,,que lendo comprsilo, da ^eodediir da 
tieraioi Augu'ita Fereiri Guulsrt, DO dli 19 da 
Agoilo piáxlDiD patiadD, um BiGraio part a lui livou- 
la, do lome BonedlBlo, Ciioulo, de 40 «iinoi ds edade, 
mall 01) menoi, daicobrlu poitaHormeBie Í compra,qua 
eiie atcra'o aolIrEi de uma leito orgmlca do coiijio, 
quo 0 lni[n!iitill>ta P»ra os Irihalhai di latouii, CDDIO 
ÍECÍíTatim 01 medicoi, , . 

E camo 0 vendedor DCCIIIIISIB eiia eotermldada qiie 
Jl lellrii aeictaTti,'gaTanhDda-lhe qiie a meima Dão 
■DÍIilg de encoiDinadà algum ; por íHO, de coDlorail- 
dade com a U(d. do tt*. 4° III. 11 prlnc, leni o abaiio 
aifignido pela prefenle proleelar, comnrln facto pin- 
UitD, oío VK" um credilo de (ri, a:39?J|000) firmado 
i lainr do tendedor Auguilo Pereira liuulirl pelo 
ibiiiD gaiignadn, no dia íGlmi lelcrldo, 9 fmiortaDcIs 
pala qual lul compieflo <i dlio a»efs»o. 

B..9.°.beTn_3(i^ ne!3e_cradlt[i IDSSB declarada que a 
DTÍRBiii da dlvTda t ouUi 'ifEu'gt~õüaf!lir,'"(iilaDiDi carlss 
que " próprio ir. Goulart nio ui'gari que a pronulfiD 
cli deise credito lul a Importância do ntcraTo referido, 
liila Itr sido eise negocio preienciado poileileltiu- 
nlia'- 

Casa Orauca, U de SeUmbro de 1318. 
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naiia perlado eta que lem o nume-Üe. neeDlrlcIdi- 
de.    ,,\_   ■   j_^_   _;__■   _■:__■■■-l!^ •■■ ■ 

irquoni'altiiuguTou eu Piris uSu.tól.uma parlílflti- 
le, GQtGo ae podam imaginar, IoÍ umã, eipanhula, uma 
mídrileoa mutCo' loimoaa,   paia'bxer. peg*' " ■)■>" 
modi, .,   ; ,':.*., .:■,>-:■■■■■ ■^f-: ".' 

Para-rale" ■■nipl«8-'Üli o Cruieiro de 
lo * 

■ A ipguiote noUcla, cujo 'erdade p^íarl lobra a 
conaciBDCla do nnsío íollega hervanhol a Epochs. íorja 
muito piri eitlmar te avIU le demoDiliiiae uDii lea- 
lidiide : ' 

• Os pÃriodleoi eitraogdfo) dSo nolicla'de umi «f- 
dtdelia curioiidade, lia ulil como ecDDomlra. 

B I'areDS que oa lavradores e aldtõfa de Ta-boi 
(Alloi l'ireDeu<).adapia[Bni um msili<,'do ticilimo pati 
aalvaguaidar a> atiai piopricdadei doi efTelloa da eltC- 
Iricidíd«'al[rospherica. 

■ Para iaio cullecam noa leibidos das casai, cetlel- 
ro', CDrieí.Bio:, umjiáu larg".'em cuja eiHeraidade 
atam um groiío niglhn de |j»lh». 

ir-SthãHrii~ãTn si au íTTSF^intre 
dislriclo, qua empr^gnrim eile lyslema l^o facil e ba- 
rato di> paia-taic9, e por este meio podi'rem let-ie li- 
vres dia deilrcçoioccaFionadiiB pelai fíiccas eleotrlíai 
Dm aoleriurpi lempeslad es; ficando toulto naUraciidai 
OUl as localidid!)! ciicuiLVizlutiaf, que não emprígatam 
o procesío. 

• Seria multo para desejar que os DOISOS lai^radoiea 
Bdoptasaem esle uieie facil, para i Sr le a pralioi era 
Haapaoha coaOrma a  Ibeoria. s 

AInila bem I — A celtbridadu qun o fr. Baptista 
Pereira i< m conquislsdo pur sua admlnlsltaçio oeita 
província £ muito diversa daquulla que os (eiii paoity- 
ilstií ipiegoim. 

rj> asiembiía ptoviacial do Ilio de Janeiro, em uma 
dia uUimai aeiaSea, o sr. Cotia Peitai refsríndo-ae ao 
desciobaraç} coin que o st. mlnidrci do império tem 
approvadv a) ar bilra tíedades dos preildentes de proiío- 
cie, lez menção do ST. Uaptlila Pareíta, qat se teia lor- 
tiaão celebra... 

• Oir. Aravjo Ftlgueims:—h a era p<<lo9 seus la- 
leolos. 

( O orador nio conieala. niogueo aprocia maia do 
que eile o> mereci manias du ar. Baptlila Pereira, mat 
lambem auQca viu senlar-ae em codaira de praslduocla 
boniem maii arbiiiario. 

■ O if> Balhõet Carvalho : — E' um escravo d» ir. 
Jotí 1) inifacio • quo lorpe e tilmeole derramou o aau- 
gua pauliila. ■ 

Vlns^m Imperial—Do nDiario de Campinast 
do bontcm ; 

j SS. MogesladeaH , viailaram lionlein os sogulnlea 
estabelecimentos publicas e particulares da nussa ci- 
dade : 

De maribã, dirigiu-se Sua Magpslado o Imperai r 
íis olüiíiiias dos srs Biorrcmliach 4 IrmSo, (■laminítr- 
do Bllünclosamcnte lodos os mülhcramonlos deste im- 
porlsnle cstobclecltnonlo. 

De vo la, foi Sua Majestade ao üabinclo de Leitura 
Campineiro. 

A's 8 boras seguiram Suas Magcslades para a la- 
lenda Si'lu Quedas, visitando as duas importantes co- 
lenias olli estabelecidas. 

AooiTipanharoni os nugiislos visitan'.cs á referida fa- 
zenda, Iodas as pessoas da comitiva impctiat a >arios 
cavalheiros desla cidade e da prniincía, 

Hegrossarani á 1 o moía hora da tardo, e, nclo con- 
tinuo, visitaram n Sania Casa da Misericórdia, Pas- 
seio Publico, Ilink c o liyppodromo, depiiis do que 
voltaram á casa do sr. barão de In laialiibn, onde lleou 
Sua hiagcslade o Imperatrír. 

lím si'giiida, Sua Mngcslade o Imperador, visitou a; 
du>s escliolas púbicas, collcgios Culto & Scloneia c 
Internacional, rcfinissando para a cosa om que so adia- 
va liuspedflda, is 5 e 3/4 da larde, 

lloJL'porlirão Suas MaEi^stadcs c«ni direcção a Li- 
moira, seguindo dabl para a faienda do sr. commen- 
dador Silvério Jordão e alli almoçando, partirão para 
a fazenda Santa Cerirudcs, depois para o HJo-Claro, 
ilernoilaiidn na casa do sr. barão do Araraquara 

A' 20, voltarão 6. osíaçào do Cordeiros, dalii a Pi- 
tassunoiiga, vindo pernoitar nas Araras, em casa do 
sr. ílenlo do Lacerda. 

A' 21, os augustos-viajantes atmoçarão nesia cida- 
de e senuirido para Jundialiy. jantariio u pernoitarão 
em cnso do sr. coronel Joaquim Bencdiclo do Quenoi 
Telles. » _____ 

De§tiRrnionla llberal-No Ilio Graode do 
Noila reino deiharmoeii entro n praiideale da protiD 
cia e oipiioGipeeschefeB libersei. 

Canfllclo eleitoral — N» villa da Chapada 
ptovineia do Maranhfro, houvo aério coofllClO ODlro os 
doii pirlidos Oi noite deStJ deJulho. 

noeda falsa—re'cubiia-ie oa capilsl do Pará 
uma fabrica ae moeda faha. 

Relugio niagnellco—O TtUiraph do Hariii 
burg (feiiiylvBnie), nolicla (m um ooa seus ultimes 
numeruta invíoçíu do um lelogío mageellco. pelo sr. 
Uiniol Urtwhaijgh, de dilu estado. 

As oicilIaçA^i do pêndulo aao prod'jiidas pelo mag- 
ocli-me ierr<i<iro,'eni união com um ilmples macbiuii- 
ml^ quo cm um poeto faz com que o prndulo tenha 
Gonlraclo rom a torra e em outra o tcpara delis, dando 
aislrn 1'gnrsn movlmaato ntcillalorio que, • oio let 
a pequena renislencli oilginada pt'lo attilclD, cgoliilui' 
ria, emqitanio oxlsiiise gl.jbo terráqueo. 

O re'ogl da que fiilamns fuocciona lem iclerrupçio 
desde 1 de Uarça da 18T7, com multo ligelrta lariaa- 
les. 

.;;3;-:;, 

MTAES 
Policia 

Achá-ie.depoiitadá na psllcls uni inedilba.com 
circulo dé ouro, eenieado um rairtlo auilg», era mar- 
Dm. e DO veiio om moaegramma e emblemai.' 

Pdde ler recebida parquamder aIgnael certos, pa- 
gai IS despczs'i do.anouncio. 

ãnoielarla da policia de S Pauln, ID dn SálííUblü 
dn 1873 —Osucietsrlu, 0ainlnj'i« Joei da S'lva Aze- 
vedo. 

De 0'dem do illm. sr. c niador lerviodj de lutpec- 
IflrdalhB-ourarla de faiendadeil» província, ro faí 
publicai para ronhpciraenlo de» Infcrpasadua que eeiilur' 
ma deleimiiiou a Djdem do Ihesouro naelonal o. 00 
de 5 deite latz, lira luspeoae u concerto aberto para o 
■príÉnrhímenw'JB lugares--vTgr.-s-de-ytelieantci denie 
Ihpsojrirlae da alfiBdrga do Sauloe, cuja ioscfltç^o 
cenila do edital desta thjiouraiia de il de Agosto ul- 
lioin. 

Thasouraria de Pateoda S. Paulo,em IO de SslcmbriJ 
da 1878. 

O eocanegido da cipedienlo, 
Domei Scnra /unior. 

Arrematação dps terrenos Ç 
>itos entrevas ruas do 

: Seminário e do dr.      .■ 
■   João Tiieodoro 

A praga para arremalaçio dnstes terrenos, que perten- 
cem ih^ança do llnadoWilliBDi  Uaite, terá liigar 
na wila fetra (ÍO do cnrrenle) Ss OD70 boras, na si- ■ 
tua;t>i dos DiBsmes terrenos, que se achfloaMliRdoí .■ 
pria regu'nle furma ; ' ■ •:'■■:: 

l Terieou com 'iO braças de funda, pot       ' -  '  ■ ' 
15 de freme em ..  OOOSO O . 

1 dllO com 30 braças de fundo, por "7 de 
.   frvtilei-m SSOgOOO . 

1 dllo com 30 braçat de fundo por 8 da 
freoip, em S40S0;0 

l dito cem £4 braças de frente, por 10 de 
tendo em I.-OOOgOOO 

S. Paulo, n de Setembro de 187B. -: 
—B weritâor 
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3-2 JstiUjinia MenBiHÀ. 

L<iJ.*. Cnp.*. America — Communlcam-oos 
que ba hoje ueiia uDIc. a seia. ec. ordinária , 

Pede-BB o eompaieclmenio de todos atllr.'. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Ucrcado de   Santos 

(Do nono corrfaponde»(f) 
lU do Sotombro i 

O m'lcsd» Oca calmo, e uto nos cooala veada ai 
guma de café. 

Colimei por IDkiloj: 
l.aiado  
Superiora! oovii,    . 
Siiputietes Tnlbos.    . 
Uifli novoa.' .   ,   . 
limi volhoi. .    .    . 
ItegulaiPI.      .     .     , 
Urdloarioi 3gíOI> a SSDDl) 

Koliaism a   m-S92,TíO kllos. 
Iloide o dia l,*-3,43U,3ãCI kiloi. 
F.ilaleucia—bO.OCIU aaccai. 
Termo mediu du autrad» dlarlat dvsde 

o dia t* do coriealB— 3,no aaccai. 

CS200 a ejtsoo 
SglQQ a fgGQI) 
5$mfí 1 .'is.iua 
S:fioo a íifioa 
4S<100 a fignoo 
4g';0:i a 4glO0 

Correio lie S. Paulo 
De ordem do illm. sr dr. adm'olslrador. façn publiro 

qua áfilii data em dientK. ai malas para Ca a Ibanca, 
Pranc*, Baraiaes, Cajurd, Ciconde, Muròra, S^nla 
Itiiii do Pira jo. Santo Aoloolo-de Aleitria, Hitsnia 
e Uberaba >e ão tipedidni naidiai S, 1, 12. l7,'W3e 
ST : nara Piedide n Arafaiinuanta S. 8. 14. 20 e 2Ü. e 
píM Una nu> dÍB« 2, 5. 8. 11, 14. H, 20. 23, W e 23 
de cada mei. 

. Ssla de eirndiçio e recepção do malas, IO de Se- 
tembro de 1818 

O cliff ■, 
(3-3 Santos Cru£. 

Hcrcado do Itio 
19 Je Setembro: 

Csfí—vendaa-hnotem e bojo 511,000 laccit. 
Prpçoi por 10 liilo.9 : 
!,■ hiia-SSSSU a üfiBôO. 
1.' oidmarla-4S500 a 48100. 
tllilencla —!S,OIH) iiccai. 

Câmbios: 
Sobre Londrei bancário 33 3/8. d. a S3 1/2 d. 
Sobre Leodrea particular 2il 5/B d. 
Sub'S Peril baacatln 408 ri. per freoce, SD d/<. 
Subre Paria patlicular 405 rt. pur frsocu, 00 i/t. 

t       José Poiaandes da Cosia Pereba   e  Oliveira,. 
Antonio da   Ptdua Bibnlrg   da  Aiili   Heiende 
e C'lar Nogueira Tnirei, mandam   celebrar a 
mliia dDl*dia   do filleclmnnio da aeu   smtgo 

Jotd FraDciicii Neilo Tineco, haja ía 8 )/-', oa egrfji 
lia Sê, a convidam aai amigoi do Goadu & eaie acto da 
leligiio. 

Y. O. Terceira de  S. Francisco  da 
Penitencia 

Da ordem dn rvmo. commissario, convido aos irmioi 
a 'H rountrem am meia, na diuningo S2 do corrente, k» 
8 horas da manhi ; aHifi de >n i!lt<wt!r a maia adminis- 
tratiu para o eiiirciclo do IBId a 1819. 

CoBiIstarli) dl Venerável Ordem TiTceira de S. Fran- 
ciico (01 ' 9 de Setembro de I8Í8. 

O secretario 
1-2 yoúa-i.aaSii 

Olifla de costura 
Mme. Hervíeu 

12--RÜA DE S. JOSÉ'—12 
Preços moderados 

raz-Bc vcsliilos iliiultima inodu.  

Socielá Nazíonale Italiana 
la segutto a conv.icazlene dei cunsigllo amminist'a- 

lico in dala IS corrente veune deliberate cbecol glorno 
SOandanlo, ellrealia acjuls eeralf,Tenga aperla uu'aula 
dnr? s'iiisegneranno per paile dei SIgrc. Pagano Nicola, 
gli elamonlt di dispgno e geomelrlfl; oai glorni di Luna- 
di, Merculodi e Síbaloj dg lia ore 1, alio 'J pemeridlane. 

reiclo ei prevenyano i Sigri. Soei, e tore tlglí che 
desldcrassero apparleporii, a rolersi [are loicriveto 
eell'ulScIa del S[?grol4tio, 

Saol faulo 18 Seltembre 1818. 
11 Segietatio 

2-3 Solesíriní Jcftitla. 

Parteira 

Eodirizzi Uríula, psrloirg pala faculdade 
taedica de liispruek, mora no Largo de S. 
Iphigenis, e pdde ser procurada á qualijuer 
hora do dia e ds noite, para os misteres da     KS 

I' 4UB prol)s<Ío : cobra honorários modicna.     gg 
Tem labotcta na porta.     fiO-<9    ^ 

Iíep(»sito IV()rRial 
.Travessa do Coinmeroio n.   1 

' Chegou repolho sslgado  (ChDUcrüle)"e èoròlcbiju 
mullò fresca i teude-su em kllos, e cliaupigaoo secço. 

de Ferro de S. Paulo 
Inauguração do Hyppodromo Campineiro 

DetendoItr lugar B20 do corrente alnauguragão dai corridas para cammndjdade 
nesíe dia um liein especial de S. Pauiu a Campinas e vice-torsa— A PREÇüS (tEUU/lUOS • 
tom o borario abaiio : 

n. 
R. Paulo, partida ■    .    , g o 
Delem, ■-... 050 
Juudiaby, chegad  10.20 

•       partida  10 35 
La m pinai, chegada  11,45 

CamplDit.  partida. 
Jundiabf, chegada. 

•      partida , 

S. 1'anlo, chegada . 

publica,   hareri 
-de coDÍormidada 

T. 
... tSIS 
... 7.Í15 
. . . 1.45 
. . . 8.15 
.    .    .     9.1& 

Hcrcadu de S. Paulo 

Hortalidnde dn efnte-Va dial a lo do 
corrente loiáo sepult-des n.-s cemitérios públicos a par- 
lieularei da cidadã 71.'> pe-ioa». send'. -■ no ceíiilodo 
de S. Francisco Xavier 621,»o do S. João Baptiíla 1!0, 
DO dp S. Francisco do Paula 9, no da b- 1'ran- 
cisco da Pendência f>, nó íe Nossa Senhora do 
Carmo 13 a DO dos Inglezes 1. 

Fotüo victimas da varíola 301- ,_ 
" ■       A mortaiidíde oa prim^irs qiiiozeoa de belemoro flo 
■ ■ ■ 1815 foi da i02, na de 1810 í i do 304 a   na de 1311 
;■ .'loide 440. 

.■ ■   Bpídenifa deüario(o.-lím Haio do corrente anno 
. lai 55 vicdmas, em Junho 92, em Julha 156, em Ag'»' 

to 321 e.em Setembro, do la 15, 301. 

Ouestãodo Orienlé-Conla um i"u»l ai": 
' tlliooqualimdoimotUos das derrotas dos turcosfoi 

■    * superslioio de um dos saus ganeraei, Sullmãu-pacns, 
a quam uma bruía de Constantinopla prophotijeu que 

.   Ihe.ealava destinado o ser o lalvador da   pátria, e m 
Dado nisso, praticava as maiores imptudanciaii aiecoe 

' ■    —Ernlodo o caso bel da ser eu que hei de aalwr 1 
'■■■palria,'    .    -     , 

.EilS a.taspoodera cooielbodeguerra. ,■';;-;/./ 

' Hadsti—Duaa noddsdas importaolitilmii acabani 
/ .daforintroduiidssnomuddoflleguBle.amParli. 

■    Umaéá aboliçiiidaliardo laraugelra na íoilelleda» 
■■ . noivas ieoduauhitiiuida'peln myrlo e pelaa rnaaí. 

■. ., A aeguBdaé mail uma anllBuidads,-UB regresso a 
relha mviholegla, é'a moda dai aanhorai andaram oa 
ruacomumpumhuicomOBi dauini da aidlgi (jncla, 

, 'preioporumàfllBdflBeda.a Idesempenhnodo olugar 
.   da eeaíianjji que   alé igoti eslava i«   «rgo  doa 

V...I... 

Ua a 

S 
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PHEÇOS: 

Bilhetes especiaes da ida e volta, 1> dano—   —   --   —   —      ligooo 
■ > ..a*.  —   —   —  —   —       egooo 

Para que poiia a admloisiraçlo proTideoclar sobre o numero de carros prociios para o raspectiío trans- 
porte, rega se soa srs.  pasisgeirnf para flsie   trem a bondsío de munirom se dos sous bilhetes atí o dia S8 do 
corrente ; Os bilhales achar-sn-hão á venda na astaçSo da Lm do dia 25 em diante 

SuperinleodoDcia, 11 de Setembro do 1878. 
D. BI. Fox, 

""^ Supermtendvnie. 

ilnncãnevío! 
N'uma só casa tantos, (ao boaitos, 

e tão baratos papeis de forrar canas, 
como no Armazém Central da rua Di- 
reita n H. 30-16 

Maternidade 
Uma senhora estrangeira, cisada, por dois mil léis 

meníADa rerebe ciianfas deSannos para ciioa, para 
lhes eoEtnar principlua de trabalhos eguaidal-as durão- 
o dia; para melhores iolormacOes na rua doQuB'te 
0.31;       [3_a 

AITEMÇÃO 
Cooipra-io um prelo ou prela de meta idade que sií- 

ba cosinbar e engenimar, Quem tiver para vander di- 
rija !? á rna de S, Penln n 10, para tratar.       3—3 

um roaloijo quo táca quaronla peças acampanhadas de 
pancadaria. Quem desejar dbIja-Ba á rua do Piques 
n. 10. em c^iea di ioié IVIieira do Souza.' ,    3—2 

Veede le um negocio de leccos e molhados, com pa 
queno sortimento, o motivo da venda tila deiagradaci 
o eomptidor, Vm Infotmit^ai na rui do FtiDcIpan 
Ut paliril. a-1 

,(. -..J.-a.. 
-tfSsy.sk! tí^i-., 

k ULTIMA HORA 
Dos Jornaes da cOrle vindos honlem : 
—O supremo tribunal dejusliça lavrou o segulnla 

BCCordão, em 'irlnde ds peti-lo de ihebeas-carpus> foi- 
la pelo ei-thesourairo das loterias da cúrie : 

■EiamínadOB e relalados eates aulos de peijçio d^ 
•habeai-corpuss, em  que  é paciente o ei-IÜesouretro 
das leteriafl  da  cflilo.   Saturnino  Porreira da Veiga, 
presente  o r£o, com aa infiirmações dadas pòla juizds 
direito do  6 o districlo  ciimioal, concedem alrará de 
enltura ao ião, danais do  ter este prestado Üança, na 
fúrma  do  art, 353  d^ código  da processo, yiita ser 
aDançtvel o'ctime de peculato, em qtie ae acha o mes- 
ma indiciadn, lendo cessado a pririo adminlslraliva e o 
dito léu sujeito ao poder judiciário. Bio de Jaseiro, 18;. 
da5olemP,ade ISIB-Brilo, P.—Csmars,  vote) pela 
éeltura sem Gança.—Almeida—SlmÕFia da -Sil»",vencido . 
—Travassos—Silva  Guimarães — Silveira—Valdetaro, 
veni;ido—Coilo—Costa   Pinto—AlmMda ■Albuqueraue, 
vencido—Albuquerque,  vencido—Reis e Silva—Vass- 
concelloi, vencido—Graça, vencido,*   . 

-■■^ Teegramma "•/.fli ;íi'> í;-ÍV?.-. ^. 

■NOVjWfoaiC'le da Setembro/ i.^ ^''■,:.: .,•■^^^ ■-^; 
' Noticias 'recebidas reeõntemenle dos Gslsdõsitá 
UoiBo, tio cruelmenia devastados pela febre amaialia, 
asseguram nos qua o flagello perdeu grande parte da 
■ua miensidide, eir conísinenua do abaliamenlo da 
tempetiUri,  pcoieDleatã da   Bpproilmas&o ÚO «U* 

-'"j-^^íA^^.--? n'-t ^ u '>* f^ 

:.: V   ■ 
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CORUIp PlULISTiRO 

•#.«£.i«*4>*#»«*<#HÍ»»«4*<«HÍ* 

AO  YÜMKEE 
Affonseca & Coaip. cbacBím a altepçlodo publico psra a celebre 

Peona eleclrica de Edisoo 
qae aeabani de receber do! EiUdos-UoidO!, 

_     Como ecoQoiDíí, rjpidei c ptríeiçãn de serviço, é um inrenw de eoormet  vaolaoeds rs" 
.-ci^uiaEa3^ptefiisj;Dit£iUes,JibelIaiJitÍfaií miLouirai oecesiidades do coiatüerco e reosrtic.-.eí 

puDiiM» que t? 'oroim muiio cara» e morosai pehi prcceisos aié hoja usados. r     -- 
ta owtioe* "' '"^ '""''"'*'"'^ """* 'í*''*' C^"»'* en> MíS doi seui primeiros inlroductores nes- 

Affonseca e Comp., rua Direita ii. 2 A 
lO-S 

IMm-MWMTO 
Approvado pela exma. junta de hygiene e autorisado 

por decreto imperial de 1871 
ulceras g'^*^'"'*'"' '"'"*' *■** '^^ííi^' »rpbilÍUcis, capcros, blenonfasgiaj, bobSíi, iheumaliimo, bobas 

Grand' puriücadar do Eangue. 
Cura infallltel dn empingen.., datUoj, escfolulii. maocbas da pelle, eipmbas puiluloiai, ele. etc. 
Oplimo restaurador da saúde. r      i    r r "i •^"■■t ""-■ 
Preparado pelo pbariDaceuUca e cbimico 

Eugênio Marques de Hollanda 
Provinda do Píauhy—Império do Krazil 

Pietog de cadi tidro, 
A duzía        .   '      . 

EgOuO 
SOgOOO 

A' VENDA NA CASA 

A. 1J, Garraax <fe €0111 p. 
36—Rua  da loiperalriz—36 5-1 

«FFieiWAilè CUSTÜIIA 
A. casa José Worms, tendo coDfralado uma hábil confra-mealre, pro- 

pOe-se fazer qualquer obra de coBtura, cora perfeição QO trabalho, bara- 
teza nos preços e brevidade. 

35   Rna lliretta-^.   Paulo 
Na mesma casa precisa-se de boas coslureiras. 

Casa de José Worms 80-27 

ím e.stabeIecíDiento de Bílbares 
Rua de S» Bento 68-Nobrado 

Dois eioelleclet bilhares ftaocezei, café, cltocolale, comidis frias, e queules, cerTeja, cogoac, licores 
etc,ludoda melhor qualidads^ 

Aeelta-ie peniionittai, para almoço e jautar, por prego commodo, garaaliado bom tnlameDlo e iceio. 
Len-iepara fora. 

Nameima »sa eDCOBtra-ts o JpgUlma viiiíio deBoideauí a7gO(H) a dúzia, recebido de casa pattleultr, 
e já bem coohecida neiM cidade.   Viabo cm quarlolaa. 30—!S 

BC  loO^OOO 
Fugirauí ao dia 31 da Agasto proximo passado as 

escravas : 
Aleièodre, cur ful^. Btl<', cheio de corpo, - pouca 

barba DO queixo, olhai grande:, 40 erioos maji ou 
menos, bopg dentes, (allaodi 1 da frento, falia gros'a 
edetembaraçada, tem ■ priocipio e trabalha regular- 
meate de pedreiro ; i oatural da proviecla do Espitilo 
SaoiD. ,  . 

Slanosi, cOf preta, 25 anbís mais ou menos, alio, 
magro, poaca baiba un qufiixo, falia bsiio, rosto pe- 
quoao, bons denlPS, gabo !er, lem officlo ; ê oatutal da 
provinc^a da Parihjbf. 

'luilhermíno, cor fula, tamanho regular; 35 aonof 
miiiaou meoos, loiU comprido, tem Ioda a baiba, 
porém Irat ella rapada, bons denies, filiando uoi da 
frente j é aalural de.Lavras, prnvincla da Bahia. 

Quem os prender ou teier'ODIjcisi  cariai   a JoSo 
Hüurthéide Campinas,.n^cebérá a guantla acima, 

■Campinai, 2 da Setembro de'IffiS.  6—3 

SabbadoSl do preieote mez, âs 4 horas da tarde; 
por ordem do eim.'sr. Tice-cotigul   poriuguez, do se> 
giiinle, perlBTicente no espolia do Qoado aubdilo pot' 
tu;!uei Manoel Jo!é Teijetra :. 

Monda de ciia com tiorta e duas janellai do [reole, 
sala, elcora, quartos, situada a roa da Hoiplclo besta 
Cidade, com um grande poilio ao lado, lendo dentio 
di'ertoa quirt<". e lerreoo para edillcir. 

Para mal* infotmaçãei, os sii. préieudéDlèi queiiam 
alilgÍr-<eao Itilaeiio '. :? 

Sr*   ■ ífoirigadtAlmrída.'-'.- 

Constando ao ^baiia aaiignado que alguDi icdlvlduos 
tem feito n"g cias da cabelloa; compriado-o) e vro- 
deodo-us, dizeodaqua^ netjQCJam por conta do abai 10' 
■tiiguido, declara, o mesmo, que n^ra par ■[ e oem 
pelos leui empregidos tem autbarisado sernelbaotês 
negócios, abtisaadO'Se dlsameoie ds lej nomij. 

U abaixo aiaignado faz a preienie ' declaração aQm 
de flcatem.lodui prereaidoi cootra ease abuio de cua- 
Biaçt-"' ;-.■■■■ 

S Paulo, 17 de Setembro de 18^ 
AlHE QuILET I 

Tiireua dl lui d> Qullamli D 1 (3—3' 

TB^M^AS'l., 
dos mail purca e Oaos cabellos, onde é que le vetidémT' 

E' nó.Salfto LUbonense. larEO dá-Sé- 
n. 11 B. N. Paulo.  • 

A meima caia encarrega'» de mandar TÍr qualquer 
eneommeada, trazendo 1 cAi do ciballo 

Preçoi lem competidor 
8-4 / Á Garridó,_:--._ 

.■-■^.'rV Ayisfl(;;::::>;:£;f: 
1- A J'"'^ Beurroul, lendo neceiiidade imWrsote de 
liquidir o> nrgoEloi da toa ctia e dt d* seu Quido ma- 
ildo, convida aoi devedores deiia e daquelle a *iiem 
pagar ai luaiconlii até o dia 30.:do corieoie mei; 
da coji data em dIaniB eaulta ellei prucederi iudiei»!- 
meole [3—3 

S. Paulo, 46 de Salembro de 1878, ,      - 

Escravos  fugidos 
!3. Liíodi Bam íloliio, de Carloi Uetiab» d> Vai^ 

CDDcellop, muoiciplo de Capl«aiy. lusiram 00 dia 12 do 
corrente 09 eiMavoi seguiniei': 

Alíiandre 25aofloi, pielo, Ílio, delgadi. de corpo, 
ifm unii tiliB de deme na trenie ao lado decima, 
pouca biihí, tem uma clcaltii provenieulé da uma fe- 
riOa, na barriga perlo do umb'ga,-    ■• f 

—Roberto, 28í 30annap, préln, allura regular e 
cheia de coipo, bs.ba quasi cerrada. Iam na» costai 
um pajueno creicioenlo, parecendo ler moli-ado por 
uma telhada. 

, í'',t' j°" ^"^**''<" 'í«» " niíoí mu lio caüpjadaj pur li.abaltiQ de roçi. .    ... ....'... 
—Rsymundo, 2" anno», cabra, baiio. a regular de 

corpo, e barbada. eaclualmenlB irat catagnac : lem 
boa deniaduta e lem os denies limadoi. Ene lem o 
omeio de pedi ei (O. 

Todo» alies leraiamdlvarsai roupai   e alé  cs'cado. 
IjratiDca.ií a quem 01 prender e  coirpgar  ao  les- 

fíS™,'"''"' P* f'""''* ícima, com a quantia de 
lOOSMS. pof cada um etc-avo. 

Scisma-ie qua se dirigissem a eiii capilal ou a Sia 
Cirloj do Pinhal. 3^3 

_ Trabalhadores 
Pracisa-se do t,ibalbadores e liiolelros na olaria do 

Bom fteliio. 10—10 

■-■■ÍVíSy' \:^'^ÇÊ^^M.., 
■ 9 ■•.••■.-.. 

deixará, de, caittÉilii 
aísssooBassoo■■'' ':_'y.\''' '''^''^' 

tiançat pari cab ei lo, 
a a»u' rèis  - 

o pardebsrbalanai p*'a coliplo rtetenhora»-- -'■,' "•'■ ■^'-'•^'i 

o pacole de li para boriin' : 
a SOOréIs 

0 par de lutii de elgnd*" ; ■ J    '' .:L_ 
a SO réis 

a p(çss de cadetço dn in. nrBin nn de cot ' ' 
n ISeoOréIs 

1 peja de escoisia b'lmo- pn,, |.>rro' ' 
n IKOUO ^éis 

a ppçi de algodão h^gi' ""nnfpndo ; 
■a 340 réis 

o coiado das atamads'—iiPE""íe<' 
alJtiO» r£)ji  

■ duiia de linha Ipg'Uma Ai-isndp>ou Clarrk 
ISro SO'MliME 

Nís fasa do Quoiina 
3- Rua   Oireita--3 

■ií-Ã' 

(5- 

rie Irançaise 

Companhia 8. Paulo 
E 

Rio de Janeiro 
Eata companhia recebe propostas para for- 

necimeata dos materiaes abaixo especificados, 
mediante as condições que em seguida vQo es- 
tipuladas : 

10.000 dormentes 
200 ditos 
200   . 
400 postes telegraphi- 

. cos d6;dÍBmetrò| 
2.001}, poetes pára'csr- ■ 

ca 
30 dúzias de taboas de . 

cedro 

» 
IO       B 
12    ). 
40    » 

parda 
10     » 
20 vigas 

' canella 

mMEHÇOES 
1=75x0,20x0,12 
2-50xÜ'2flxO,10 
3-00x0,20x0,12 

C-40x0.l8 

2-00x0,15x0,15 

4"'n00x 0,300x0,050 
4-0110x0.300 xO,l'50 
4'"OOOxO,400x 0,020 

5-OOOx 0,300x0,025 
5'"OOOxO,25t)xO,050 
5"0ü0x 0,250x0,250 

CONDICÇOES 
I.'—Aa propostas serio dirigidas em carta 

fechada atá o dia 5 du Outubro  ao inspector 
geral da esteada, 

2.'—SerSo acoitas propostas para todo for- 
necimento, ou para parla delle. 

3.'—NellasdeverSo declarar 03 proponentes, 
olugarda sua resideüeia,a quuulidadee quali- 
dade de' materiaes qiis se propõem a fornícer. 
com determinação da estajaoem que serão 
entregues, e dos prazos para a respectiva en- 
trega, especificação de preços por 103, dor- 
mentes e postes, por dúzia de taboas, e por 
cada uma viga, 

4.'—Os materiaes só serllo aceitos nas esta- 
ções da companhia e a entrega total, será feita 
em prazo.nuuca superior a 90 dias contados 
da data da aceitação  da proposta. 

5,'~03 dormentes e postes para cerca, só 
serão aceitos tendo, de cerne, as dimençoes 
para as mesmas acima determinadas, e sendo 
Serradas õii lavradas com quinas .vivas,os pos- 
tes telegrophicos serão descascados. 

6.'-Naoserao admittidas so nHo as se- 
guintes madeiras .-—Jacarandá pardo, Mas- 
saranduva preta, Guamerim, Cambará, Pêro- 
mirim, Guatnmbá vermelho, Canella preta, 
Guaranta, Passaríuva rajada, dita preta. Ba- 
racui de pedra, Ipé pardo, Cabiuna, Araribã, 
Guatiuga, Canellínha, Arueira, Tarumam, 
(Piizvaou IpSuna,) Garauna, Passuaró preto e 
Marmellada. :■ 

7.*—Os pagamentos seraó feitos a propor- 
ção que forem recebidos os inateriaes pelo al- 
moxarifado, deduzindo-se década pagamento 
20 7o para garantir o" fiel cumprimento ■ do 
eunEraoio,atá que seja concluído b forneoimenr 
to contratado. 

8.*—A companhia nSo se obriga á aceitar a 
proposta mais baixa, a sim a que-maiores 
vaniagdng offerecer, '>. ■' 

10deiSetémbro-dBl878.'       ■"" 
"   ;  -o     ■ ' ■ ■   ' ^"'"f- '*.'' ^omaCpeliranei- ' 
10—2- . ■,."■-■..■.'■'■-■. Inspector "geral, ', 

Grande fabrica de agti as   Gazosas e 
Mineraea 

95-ltUA VINTE KdíiCO  DF.MAHÇO-95 
ígoa de b-lii.Liraontdat Gaznias.Xamp-, Qno e te- 

Ifp'cof, hbncadoí PT Eugpnio Uiuricio B.lidair  Dli- 
lilladar, com medalha di V classe,Pariz ' 

N. D. —Esta f.bric* possua uma machins dn melhor 
syilema cunhfcido alé hcje pidando fíbricar 2000 car. 
ral*( por dia, iPBdo B'tes prr.duclai íPcommp.Dd.dos a 
ipprotaíto! iior toda» as acadeniiai da medicina pira 
in.Tma|;0!Sv.ra iFuimulado Chernovii. 8' ediccio 
folha \H. "^ 

VEflüAÜEinO 

Kümmel Bolidair 
I'.flCO   DEPOSITO CEnjL 

»0- Boa Vinie e Ciiicit de Uaroo - 9S 
S.  PAULO    . (6-4 

Hionio 
coneedi e allna planos, orgSoj, realejos, harmoniunj 
canas da muiica. Roa de Santi Thereie u. lí.  80-lB, 

'Pilulas de constipação 
do dr, Betoldi 

üoica» feiui íob a direcíío e garaoúda) pelt laa • 

Loja do Pomba—ma da ImpetalrÍJ n, 1 B 
Caiiinhat a IjCOO ra. 100—71 

Largo dos Curros 

Doinlngo^^ , 
Graode e esplendida corrida 

m 7 TOUROS 
Em beDeOelo do cavullelro' 

J. J. Leite de VascpnceUoj» 
o. Benpüciada prooiGlie ao respeíuvel. publico deila 

capilil, da quem tem, merecido o acolhimeolo mail > 

Jida doTÜUHOS, que le fará rolar  entre oi melhorei 
quosatflm  daiÍD,para  cujo Dm jâ se eatá-preparando,  . 
lendo tm viala contíouar a merecer do publico ai oro. 
vai do EJ-mpalhia que lenj racebiiloaté hoje 

Haverá um TüUHO destioado pat« dimtir S classe 
Tmmn- f"> l>«°«5f"dü offerecB,  como BUINUE.-um^ 
TOURO ao espectador que liver.ignal numero «oaue 
aeeztíahir primeiro. i«.».ii«i 

Todos 03 especladotee receberão 01 numeioi ao en- 
trar para a pra{a. 

^v '^"icl^A """í*? eotdo HOBCÍ). O garrafal de vU ' 
nho,e5ÍOOOem dinheiro, para a peíaoa  q ,e íublf e ' 

EileialerasiantiHimoinlorvolIo durará 15 minutos. ■ 
a é a primeira vei qucse etecuia oeala praça ' 

PRÜGÍIAM.MA ■'■.    ■■■•.:[, ^ 
A'$ 4 horas da tarde ptiucipia o eipeclaculò'com" ai 

gníoteatou™ ■"■""• ^"^ ''^'"*'' ''''" ^«"io.T."- 
!-' —Parao bsnellolido. 

Jríi 

a.'-l'eloa psllmavels artiataj PonloieSiolM---'"^' ■'■ 
.r. -^---„ Sildiw,        .'■   . ■■\:>:,- >: ■• ■• 4°—Pelo beneflciailu. ■■■..,.-■ 

■È 

3.°—1'elua sri. Barca e 

VBnde.saxirnè-Mçcí.;iiípBÍlor' do,'Rfó Grande ao 
preEo de SIJ ■ mila ; a ruadDjLoúreDfoGnecGa Q,23 

■í ■■;;.■.;■-;-;. . ■',"■■:"■ x :■'■■■.,   l^-''" 
''',"■■ "'   .'      - .' ■ "-"■4..'-:ij-i.'il"ri   'J1 .      ''■ 

\ivtJJl^t.,^tf.^J Y ^--T"; ^. 

.6 "-Fare, um'novo e jocoso lolervaüo.   '   "" ■'■^ViV ■ 
6.'—Ponlpaofaanios. -. "■    ■■■■■.;ii>   ■■. 
l.»-_Para os amadores que se quiioram àívulh"'''' ■■•■ 
O» bi-hetes desde ü te.chmi ¥011^ po7 IsMei.t -• 

lavor DO Grande Cafà Europeu. ^     "fT'f, ,:;,;: 

Ao respeilavel Publico' /^y'r'% 

costum,^m..,.r..e para a. .'r.ísi.^ ^Z I'^^ZZ :t^ 

,uírí:r5^ís£^^:s:í.?^rt.^fji: •*■' 
■ í '■-'■.■. ■. ■   . .,'.. .'i.,„^ ^^ <- 

•S^J'.'^\■■^^.=i\:■ÁÍÂ'!^}i•\■ff^^Z^^éí^■y,':::.í:>J^vl■■y^l!'J■^^^^^^ .' 

i IA 

'■iVJ 

m 


